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At aulgnalurai começam em quulquer dia « terminam em fim de jun'u> ou dezembro 

R E D A C Ç A O E O F F I C I N A S 

l u a . d e • . B e n t o , 3 5 - B 

T E L E P H O N B , 6 2 3 
JVUDKEBO 43 7 9 

O C A F E ' 
O mercado do Ilavre abriu hontem 

a 44 I|1 par» julho • 45 I|1 par» se-

tembro ; Hamburgo, » 36 Mt para 

|ullio e 37 l|i par» setembro ; Esta-

dos-lnidos, Inalterado, a 20 pontos de 

alta. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre es-

teve inalterado; Hamburgo, Inaltera-

do, a 1|4 de ali» para o futuro; Es-

tados-Unldos, 10 á 20 pontos de alta, 

em segunda cotação. 

" JUNDIAHT. B 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, ua estação da Companhia Pau-
lista nesta cidade, Sl.«l!> saccas de 
café sendo 13.488 saccas despachada» 
pnrn Santos e 3.137 saccas, para Sao 
Paulo. 

SANTOS, 5 

Mercado, firme. 
Hase—4$000. 
Vendi» declaradas, 1831! saccas. 
Entradas do dia, 24. ICO > 
Desde I do mez, 102.031 > 
Stock . . . . 834.628 . 
.Média . . . . 20.411 t 
—Em egual data de 1904: 
Entradas do dia, 19.137. 
Desde I o do mez, 77.470 saccaj, 
Stock, 577.307 saccas. 
Sabidas, 1.215 saccas. 
Media, 1í!.4Bj saccas. 
Hase. 5.300. 
Cambio 12 3il6. 
Café baldeado, 22.292 saceas. 
Café embarcado, 34.400 saccas. 

Café baldeado: 
Na Paulista, 26.678 saccas. 
Na Sorocatiana, 700 saceas. 
No Campo Limpo, — saccas 
Braz, 804 saccas. 
Parv e S.Paulo, 8.873 saccas. 
Total, 32.117. 

Café embarcado, 16.828 saccas. 
Café despachado, 25.987 saccas. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 

S o r o c a b a n a 

Descarregadas em S. Paulo 455 saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves — » 
Baldeadas em Silo Paulo, 

para S. P.R 833 • 
Baldeadas em Jundlaby, 

para S. P. li 200 • 

Total 1.178 » 

IXISTENCIA DE CAPÉ KJ1 4 DB JULHO 

Sceçtn Soroeatana 

Café em carros 2.431 saccas 
Cató ini armazéns. 398 2.811 

fítjiio iíuario 

Café em carros 2il saccas 
Caie em armazéns. .« . . . . 433 >174 

l l o n d i i n c n t o s U s c a o * 

SANTOS. & 

Kecebedorta: 

txportaçlo 63:9844173 
Impostos 2:i2'.tt200 
tstumpl lhasi . i i i 42)800 

Total 

AUutdega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Verba 
Mceu>;a 
Eslamplllias. . . . . . . . . . . . . 

Total 114:3029180 

60 :186J I73 

J 82:3474790 

27:I3tiét70 
3:39C»ÍB0 

L:30Í|370 

lOOSOOO 
17J300 

V a l e * d e « u r a ; 

Taxas que vigoraram ii>jj r r 
les de oura d» Albnd^a r 

Londoa Baalc 10 1|S 
buuco A U e m â o . « % « • 46 3|16 
hivei Plate Baalc 16 3)16 
Coaunerclo e L i d i uUU . . 16 3|io 

E x p e r t i d e r e t 

llcloi.-üo dos exportadores que paga-

ram direitos hontem: 

Naumann Uepp «V Comp. 
llard Hand <V Comp. . . 
Theodor Wllie A Comp. 
Prado, Chaves 4 Comp. 
lid. Jolinston & Comp . 
W. Ilíitel 

MD. 
H. liomes 4 Comp. 
Ilollworlh Eliis & Comp. 

Prado Lima 4 Comu. 
I. Vlilaça 
A. Troramel 
I». P. F. Windischggoel , 
Dlogenes Ferreira 4 C. . 
Bernardo llunes . . . 
Zrrrenner Blllow , , , 
Carmine Poeeia. . , , 
Antunes dos Santos. . , 
Diversos . . . . . . 

17:7358000 

13:4528720 

11:0708)00 

7:3800000 

4:920*<KJO 

3:6908000 

1 : 2 3 0 0 0 0 

7848740 
6178730 

2488000 

(! 1281 >00 
32*500 

17*310 

158291 

8*113 
8HI90 

78590 

isr.tr. 
48209 

A v i s o s m a r í t i m o s 

SANTOS, 5 

Movimento do porto 

l-iuradas: 

Vapor nacional Porto Aleure, de Mon-
l l T i d é 2 *.í« ,ala% com 8 dias de via-
(iCin, ae ".,1 toneladas, de vários tie-
neros^eonslmado a F. Dantas. 
„ - l 4 i í ? r . d e Southampton e 

da Í X i Z 1 1 ' - d i a 5 d e v l»8em-
lhan 4 C consignado a ,\a-

Patacho nacional Kmuler nrnr»,l«.r,i» 
de Ttjuca, com 2 ' I I . m V C 
151 toneladas, 4 ordem ? " d e 

Sabidas: 

GrínSTdô̂u0"' C,rWa' Pâ" 0 R'° 
r^SZÜgL?"' Pafí Ü"eDM A1" 
V o r r í o m ^ ™ ' " " " " - P , r * 

(o?oZ e^. m í ° Hambur-

» o ^ i M s ü r " " ' 

O CAMB IO 

A tabell» hontem allixada na aber-
tura do mercado pelo «Tlie Hrltlib 
Bank of South America»,, Braslllanis-
che Bank filr Deustschland. e «London 
and Rlver Plate Bank., foi a de 16 l|4 d., 
vigorando nos damais estalieleclmeu 
tos bancarlos a de 10 S|tO d. so-
bre Londres. 

Na abertura do nosso mercado de 
camblaes, os baucos negociavam os 
seus saques ua base de 40 5il6 d., 
taxa que dahi a momentos foi mo-
dificada para 10 U|32. 

A's 11 horas da maubS. o .Banco 
Commerciale Italiano. oITertava papel 
repassado a 16 3|8 d. 

A's 2 horas da tarde, o Banco Com-
merclo e Industria socava a 16 3|8, e 
lo:(o depois, o .Braslllanfsclie Bank 
nir Deutschland. também ofierecla nc-
goclos ua mesma base. 

No fechamento do mercado, que era 
estável, os bancos em ceral, oferta-
vam a cotaçüo de 16 3|8 d . 

O movimento de negoclos reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 10 0|16 d. a 
16 3)8 d. 

Os soberanos forau honlem negocia-
dos pelo «Londoit and Itiver Plate 
Bank», .London and Brastllan Uauk. 
e .Banco Commerciale Italiano., ao 
preço de 15)300. 

A' taxa de 16B|I6, que foi a offlcial 
de hontem para letras a 90 dias & 
vista, a libra esterlina vale 141713; o 
franco, 8383; o marco, 8722. 

A' vista, 16 3|I6, a libra vale 148827; 
o franco, 868'J; o marco, 8728, a Ura 
Italiana, 1590, cem réis fortes, 1315, e 
o dollar, 38030. 

0 PROGRAMMâ 
D O » R . 

B m i u He Campo; 
P i t r a l l c l o « ' i i t r c o p r o -

K i ' » m n i n < lo d r . C u i n -

|ION H n l l o m e o <lu « I r . 

I l c r i i n r d i n o d e C n m 

I t o H . — X o t u m » 'O i i » i> le-

m e i i t u r c H s o b r e o |»lu-

» o l l i i n i i c c i r o « I o « I r . 

I t c n i u r i l i i i o d e C n m -

l i o s . — S j K l e i i i n < r i l > n -

t n r l o . 

Fizemos hontem um breve pnraileio 

entre o plano financeiro e economlco 

do dr. Cami Oi Salies eo delineado pelo 

dr. Uernardiuo de Campos ein sua ín-

teruiew com o nosso valoroso eollega 

do Paiz. 
Nlo è nosso |>roposito voüar ago-

ra a esse mesmo esludo. 

Queremos, tao somente, anieí de pas-

sar a outro assumpto, completar algu-

mas ldéas que n lo fiearan» couvenien-

temente elucidadas nai|uelie rápido con-

fronto. 

A preoccupaç.lo do dr. Campos Sal-

ies é, anto- de tudo, a prosperidade 

financeira do Estado; a do dr. Bernar-

diuo, porém, a prosperidade economi-

ca do paiz. 

Isto u.lo significa que a um seja in-

differeul') a situação ccononiica c a ou-

tro, as finanças publicas. A nossa obser-

vação é referente exclusivamente á 

bim de um e outro dos programmas 

soclaes. 

Para o dr. Campos Salies, é Indispen-

sável a restrlcçto de todas as despe-

sas publicas, afim de se armar o Es-

tado com os necessários recursos para 

se fazer faço aos serviços da divida 

publica e amortisar o papel moeda. 

Na oplniüo do dr. Beruardlno de 

Campos, fazem-se indispensáveis as 

despesas destinadas ao desenvolvimento 

das forças produetoras e á valorisaçao 

dos produetos naclonacs. 

Augmcntar os ônus do contribuinte, 

sem fomentar a producçüo, pôde ser 

uma angustiosa contingência de roa-

meuto; IISO seru jamai3 um Ideal po-

lítico. 

E' um cxpedlenle, n ío é um plano. 

Naquelle primeiro caracter, elle lios 

foi Imposto por indeclinável necessi-

dade de colllglr irnmedlatús recursos; 

pela mais dura collisilo da baucarfita 

Immlnente; e ante as fauees escanca-

radas de um abjrsmo q>ie se antepu-

nha aos nossos passos. 

O preclaro ex-presidente da Repu-

blica comprebendeii, com a superio-

ridade da sua vigorosa mentalidade, 

o perigo que nos ameaçava; e o en-

frentou com resoluçlto e com valor. Sa-

crificou passageiramente, para a salva-

-lo da honra da pátria, a popu'arlda-

de do seu nome. Ser4, portaiilo, pe-

renne a sua gloria. 

Isto n3o significa que no actual mo-

mento seja o seu programma aeceila-

vel. 

Com a conjuraeSo da crise financei-

ra, é Indispensável resolver-se tam-

bém a crise economlca que permane-

ce. Os seus elTeilos sio, qulçi, mais 

graves ainda; pois files dlrectamente 

se refleclem sobre as finanças da na-

çío. 

A QOalriaa opposta consultará, tal-

vez, melhor o Interesse dos credores 

do Estadu; o svstema, porém, formu-

lado na íHlerotew com o redaelor do 

Paiz >• o que mais convém ao pro-

gresso e ao eugrandccimento da Bra-

sil. E' o mais patriótico. Habilita-nos 

a cumprir honradamente os compro-

missos do Estado e, ao mesmo tempo, 

a (tende 4 prosperidade da patria e 4 

soa riqueza. 

E' o verdadeiro svstema nacional. 

Como noBtem vimos, Insistiu sobe-

lansnte o dr. Beruardino d» Campos 

sobre a necessidade da nmorllsaçíto do 

papel-moeda. 

Teve sobre esle assun pio formulas 

felizes. .Mo n-as reproduziremos aqui, 

para uüo alongarmos demasiadamente 

este trabalbo. 

Indicou elle ao seu Interlocutor al-

gumas ldéas complementurcs, quando 

disse: 

« . . . Convém-nos, desde j i , organl-

sar o credito, e, para isso, o que Im-

porta antes de tudo é reorgaulsar e 

fortalecer o Banco da Republica, ao 

qual senf Inconveniente, antes com" 

vantagem real para o eommercio e para 

o paiz, poder-se-la attriliulr desde jà a 

faculdade de emlssSo, por uma quan-

tia prefixada, de nolas-ouro; que fa-

riam a circulação entre o banco, as 

aKaudegas e o Tlinoin-o, utlllsadas 

para o pagamento dos direitos aduá-

n"iros col r.idos nersa especie. 1'oiler-

se-ia admittir, talvez, o mechaul.mo 

equivalente ao da Caixa de Convrrsto 

estabelecida na Argentina, poder-sc-

larn esiahelecer as contas correntes 

para depositos em ouro. A' proporçio 

que o resgate fosse reduzindo a massa 

de papel, a taxa cambial fosse regis-

trando a sua valorisaçao, á proporção 

que o augmento c a valorisaçao da 

produrçao fossem cobrindo as nos«as 

despesas externas, o ouro Iria afiiuin-

do para o paiz e a emissão de notas 

representativas delle iria preeuib'udo 

as necessidades da circulação.. 

A respeito do credito agrícola, refe-

re-se o eminente cidadão entrevistado 

ao que escreveu em seu relalorlo dc 

1897. Acha Indispensável «rgani-al-o, c 

prefere para modelo o da legislação 

allenia. 

Faz-se necessário dar í leitra hypo-

tlieearla valor o efiielencia. Os ic a r -
rants poderiam desde j i prestar A la-

voura Inestimáveis serviços. 

Seria opportuna, paia este fim, a In-

stituição de um grande banco que des-

contasse das caixas ruraes esses c un-

ir .s títulos de credito agrícola. 

Sao pode ser luditferente á acçlo du 

Kslado a situação da grande lavoura. 

ICst4 provado que a iniciativa Indivi-

dual nüo é sufliclente para, em casos 

taes, araulelar e desenvolver esse: 

pondsrosos interesses. 

Em todos os palz.es i'o mundo n.lo é 

negado a tao momentosas problemas o 

potenlo concurso do braço officlal. 

Partlcularlsando o comm"rcio de 

caf.', entende o iucüto chefe republi-

cano que « . . . a 1'niao deve cooperar 

para reorgauisar-se o commerelo do 

café, vigiar n sua venda, lixar o seu 

typo, flsealisar c corrigir as eslathli-

eas, providenciar sobre o seu eml ar-

que, orgauisar o credito necessário, 

abrir novos mercado?, augmentar 

consumo actual por tratados ds com-

mrrelo e concessões reciprocas c clli-

eazes». 

Inlerpellado pelo sr. Alcinlo Guana-

bara solire a conveniência da elimina 

çao do Imposto de exporlaçao, o dr. 

Hernardino responde-lhe ulTIrmativa 

m?nte; e vai mais longo : lembra a 

conveniência de uma completa remo-

delação de todo o nosso syslema tri-

butário. Prefere aos Impostos indire-

elos os directos, ou, antes, um só Im-

posto direeto global e progressivo. 

Aventa a idéa d ; so transferir aos 

E lados cs impostos de consumo, i 

condição de desistirem eiles dos d3 

exporlaçao, dos quaes n í o se podem 

desfazer sem um sitcccdaiieo. 

Enunciou~«f lambem o dr. Beruar-

dlno de Campos sobre a reorgaiilsaç.lo 

do nosso poder militar. 

Para que nJo fique este demasiada-

mente estirado, deixaremos para ama-

nha este assumpto, e mais a política 

exterior, e finalmente—a conclusão. 

Gazst i lha 

Voato zonlechnleo 

A convite do sr. secretario da Agri-
cultura, o sr. presidente do Kslmlo vi-
sitara boje, aiomiiauliado da direcle-
ria da Socledado Paulista de Agricul-
tura, de diversos Convidados e de re-
presentantes da Imprensa, o Po»to '/.ou-
teehnleo Central, na Moi»e». eujas 
obrah ficaram iionlem concluídas. 

Nessa visila, o sr. dr. secretario da 
Agricultura Ia r i entrega do referido 
posto ao dr. Siqueira Campos, presi-
dente da Sociedade Paulista de Agri-
cultura. para nelle f-rem começo os 
preparativos para a Installaçao da Ex-
posição Estadoal de Animaes, que de-
verá Inaugurar-se a 13 do corrente. 

A partida seri is 2 horas da tarde, 
em lionde especial, do largo do Tlie-
souro. 

I l l um inaçüo electrlca 

Constituiu-se em Londres unia com-
panhia com o c.pilai de £ t.oOo.KoO 
para o lim de prover uma Inslaiiaçao 
de systemas de lliuminaçao electrlca e 
lulios |iueumall(-us semellianles aos 
existentes nos Estados-Uuldos. 

Projeeta- e construir alll noventa 
e uove milhas de hiíios pu^umaticos 
duplos com 172 eilaçOes. 

Es t ado do C«ar* 

O exmo. sr. dr. Jorge Tlblrlçi, pre-
sidente do Kslado, recebeu hontem um 
lelegran ina do -r. Nogueira Accloly, 
presidente do Estado .Io Ceará, coni-
munlcaudo a Inslaiiaçao da nssembléa 
daqueile Estado, ua 4* legislatura. 

Officiaes do crr.zador CarioB Oomea 

Embarcaram, hontem, no Irem no-
cluruo, para o lllo, os srs. tenente I. 
Amaral e guarda inarinlia sr. Sebas-
tião Lobo, oífieiaes do cruzador Car-
iai Gomei, e os dous marinheiros do |̂|u j',"." 
mesmo vaso de guerra, que vieram a 
este Estado assistir, em Campinas, á 
inauguração da estatua do maestro 
Carlos Gomes. 

A' estação do Norte, apresentou-lhes 
as despedidas, em nome do sr. presi-
dente do Estado, o sr. tenente Cou-
tluho. 

N O T A S O D I A 

yu.il o faelo sensacional de hon-
tem ' Francamente, passando om re-
vista as doze horas do dia, nada encon-
tramos que possa p<ír um calefrlo ua 
medullaespini! do leitor,oi', aomeno-, 
fuça bater o coração da leitora, lia dias 
assim : tncolores, massudos, pesados 
como um terço rezado nas novenas 
Entretanto, o'leitor, eerto, logo uue 
lér o Commereio, diri com os seus bo-
tries: ora vamos vèr a nota do dia de 
honlem. Perdão, leitor amigo : nem 
todo o dia lia um pratlnho preparado 
para te deliciar o exigente paladar. Se, 
por vezes, te damos uma liua e pican-
te Iguaria, nao se segue que, de vez 
em quando, n io te possamos servir a 
carne de vacca. E' o caso de hoje: 
uma nota Insulsa e insignifn-ante, por-
que insignificante o insulso correu o 
dia de hontem. 

O morro do Cai te l lo 

Ampliando um telegramma que de-
mos honlem sobre a nova galeria do 
morro do Ca-dello, o Jornal ilo Com-
mercio, do Itio. diz o seguinte : 

• lia multo nao se fala lias galerias 
do morro do Castello, nem nos seus 
celebres thrsouros. 

Descobriu-se mais uma de-sas pas-
sagens subterrâneas. 

Esla, que lira no mesmo plano da 
antiga egreja, dirige-se para o morro, 
em direccao do convento da Ajuda. 
Esti ainda muito entulhada e fica em-
baixo de uma casinha d? grossas pa-
redes, com uma caixa d'agua de um 
metro cúbico de capacidade, tecto gros-
so, al oh; dado e uma cobertura de 
tijolios, tudo solidamenle feito. 

A' poria dessa casinha vé-se uma 
placa com a dala— 1810. 

Fica a nova galeria nos fundos do 
velho Seminário, ja derrocado, enire 
outras que, desobstruídas, estão quasi 
tnutlllsadas. 

A somma de metros jâ explorados 
no alio do morro, através de lodo esse 
dedalo de galerias até agora descober-
tas sObe a «00. 

Nenhuma outra descoberta de obje-
etos se fez, limitando-se 4 de ossadas 
humanas, rorrentes e outros ferros, 
como oopertunamente foi noticiado. 

O assacar 

Sol> a presidenela do sr. Ignaelu Tos-
ta, reuniu-se aule-honiem a commls-
sao de Inquérito solire a ludustrla do 
astucar. 

Estiveram presentes os srs. J. Wlllc-
man, Castro Itarliosa e Kslaeio Coim-
bra, memiiros da eommlssao, e mais 
os srs. Pereira Lima, Carvalho Bor/es, 
Itociiu Lima, Hapli-.la de Castro, Auto-
n!o Medeiros c coronel Carlos Frede-
rico de Oliveira. 

O presidente apresentou a iedncç.1o 
do oiticlo que a eoinmissílo vai diri-
gir ao sr. ministro da Fazenda, saltfl 
laze.ido a solicitação do representante 
do governo Inglez. 

Foram larga-.icnte discutidas as me-' 
di.las legislativas que devem ser soll-
cdadas do Congresso na presente ses-
são, com o fim de amparar a Indus-
tria aiíucureira, sem prejuízo da fil-
trada do nosso assucar lios mercados 
neutros. 

O sr. presidente apresentou as bises 
de um projecto de lei para ser pre-: 

senle a Camara dos deputados, com a 
audiência d > governo. 

O sr. dr. Pereira Lima propoz tam-
bém K plano de urna operação rom-
mer. lal para S'T submeltido aos Inte-
ressados lios diveMs Estados. 

A sess.lo principiou as tres lioras da 
tarde e terminou as cinco, ficando con-
vocada nova reunião para hoje, i í 
2 l|2 lioras da tarde, na Camara dos 
deputados. 

Secretar ia da F a i e n d a 

O sr serretario da Fazenda deu os 
ttgniutes despachos : 

Recurso Interposto por d. liaria Sal-
ga-lo Mendes, de Rlbelráo Preto, coutra 
iauçaiueuLi de Imposto sobre o capi-
tal particular empregado em empres-
tl . os—«Dou provimento, para que veja 
reduzido o lançamento, em vista das 
d*laraçf>es da r-eorrente e da Impu-
gnaçJo da collectorla, deduzindo-.se o 
exi la i que nao continua empregado 
por ter s do pago, e que, portanto, n io 
está sujeito ao imposto, e deduzindo-
se, ouiroslm, do mesmo lançamento a 
parle do capital que nao perlence a 
racorrente, por ter sido em Inventario 
dado e >i parti ha de outros herdeiros, 
qoe naturalmente ter8o pago o devido 
Mpcsto de herança, u io etlundo a-slni 
sujeitos a novo Impo-to pelo mesmo 
capital, tanto mais rsloudo esla parle 
da herança cm llt glo. como consta 
dn- reiendas declarações e é conllr-
nta Io pela informação. Em conse-
«íli-nela da presente decisão, restitua-
ss a rrcorreule n parle do impo-to 
corr*-poudeute no capital taxado a 
nrals, e que se acíia em deposito.. 

Da Companhia IVra Cr,iz, de segu-
ros i. ariUmos e terrestres, coutra lan-
çamento do Impvtlo sobre o capital 
•yai.sado das sociedades anonymas; 
—du João dc Freitas, drsla capital, 
ennlra o do capiul particular empres-
tado;—de Roque de Marco 4 C , de 
Campinas, ronlra o de consumo de 
aguardente,—e dc Domingos Irsuia, de 
Campos Novos do Parauápanema, con-
tra o de Immuvei rural : — ind leri-
dos; 

Da ÍM 111/(1» Heliie de Préls Fonciers. 
do lllo de Janeiro (lançamento em 
Bebedouro); — d o Banco' de Credito 
Real, e de Schiiildt 4 Iroi-t, desta ca-
pital;—de Jacinllio üasparini, de Hl-
beiriu Pires;—dc Serapliim da silvei-
ra liueiio, d« UAa Visla das Pedras; — 
»lo dr. Artlmr N colau de Vergueiro, 
de llapira, e Francisco de Pontos Mar-
tins, de Santa llila do 1'nssa (Juatro, 
Coutra lançamento dos novos impos-
tos .—Deferidos. 

Hemaaç&o 

A sra. d. Ileriuiiiia Pinheiro foi N .-
meada para isulisliluir a R.dju ta do 
grupo e-colar de S. J o io da WM Vista . 

O «Patit Blan> 

0 correspondente em Bruxellas do 
Frankfurter 7.riturv/ d iz qut na esi;o U 
ILF um convento , EM Kuie.it, perlo de 
Hruxi'llas. uma menina de seis a n u o s 
fúra posta du castigo A um canto da 
sala com o seguiule lettreiro—«Filha 
du Diabo»—porque levara a sua me-
renda embrulhada no jornal radical 
Pi 11 Hltll. 

A Stfivicultura 

Eoc .õ to sem afo i to 

Foi declarado se n elíeito o decreto 
de 14 dc juulio ullimo, que |desanne-
x o u do grupo escolar de Araras a 1» 

escola do sexo feminino e que nomeou 
para regel-N A adjunta DO mesmo gru-
po, d. Julla Uraslll-nse Viterbo. 

Natura l i aação 

Ao sr . mlnlslro da Justiça foram 
transmlttidos o requerimento" o mais 
papeis com que pede itaturallsaçllo o 
subdito Inglcz llo-sard Pellng Sniltli. 

I n i p aCç i o módica 

srs . drs . Raltliazar Vieira de 
e Américo Hraslliense de Almel-

Os 
Mel lo 
da Mello Filho foram nomeados para, 
110 dia 11 do corrente, numa das sa-
las da In-^peclorla do Ensino, procede-
rem A Inr.pccçao medica u a pessoa da 
adjunia do grupo escolar d " S. SI-

- " " f e i t a V " m,1o, d. Julit Mallel 

Escola de C a u a u l a 

Para substituir o professor da 1" es-
cola du sexo masculino da cidade de 
Cananéa foi nomeado o sr. Diogenes 
da Silva Fraga. 

Professoras nomeada* 

Foram i.omeadas hontem as seguin-
tes professoras: 

A normal lata sra. d. Gniomar Arin-
da Ferreira de Aquino Santos para n 
escola do sexo feminino do núcleo co-
lonial Plaguhy, município de Cuara-
tingueti; 

a complcmenlarisla sra. d. Joaquina 
Milone para a escola do sexo feminino 
na eslaçSo de Rocinha, município dc 
Jundiahy. 

Licenças concedidas 

Em prurogaçao, para tratamento de 
sua saude, foram concedidos seis me-
zes de licença ao sr. Jullo Uom aives 
Ramos, amanuense da Policia 'Cen-
tral. 

—Ao sr. José Augusto da Silva So-
bral, oflicial do Tribunal do Justiça, 
foram concedidos 4 reezes de licença 
em prorogaçao, para tratamento de 
sua saúde. 

Ds i ia tenc ia accaita 

Foi acceila a desistencla apresentada 
pelo sr. Joaquim Arante3 Bllten, do 
ofilclo de 2" tabellUo de notas e an-
nexos da comarca de tbatuba. 

Licenças concedidas 

o sr. dr. secretario do fnterlor e da 
Justiça concedeu as seguintes 40 dias, 
a d. Amélia de Almeida Motta. do 
grupo escolar de S. João da ltòa Vista; 
30 dias, a d. Klvlra de Moura Sanlos, 
da escola da Villa de Pedreira ; t me-
zes, a l.lndolpho Procopio Gomes, pro-
fessor da 1* escola de Cananéa. 

Pagamen tos 

Pelo sr. dr. secretario do Interier e 
da Justiça foram requisitados do da Fa-
zenda os segulutes: 1:3481, a vários 
Inspeetores eseolsres ; 3858, so dr. 
Adolpho Pereira; 300» mensaes, em 
liras, durante o 2" semestre do corren-
te anoo, sobre Hllao, a favor de José 
Correia Vssqne», 120J. a Joauaim 
Viveiros de Sousa 

A selvicullura vai encontrando , no 
Estado de .Minas, agricultores quo lhe 
prestam U devida attsuçáo. 

Assim é que e m Morro do ('.liapéo, 
dlstr.clo do miiniciplo de Queluz, o 
sr. Feticiano José tia Costa fez em sua 
fhzrnda uma grande plantação d c ce-
dro T> pretendi ' , breve uinte, fazer tim: 
outra, também grande, de eucaliptos. 

PJUCO a pouco, os lavradores mineiro 
irão se convencendo da necessidade de 
plantar arvores destinadas i pruduc 
ÇAO de madeiras, que, em alguma- zo-
nas do listado, j i escasselam, ou de 
todo II'IO existem mais. 

Pr. Esar.di.-o do Sacr»me:ito 

Corr. os mais promissores ausp íc ios , 

prepara o sr. Barbosa Rodrigues, d i r r . 
ctor do Jardim tlulantco do Itio, A L'ES 
ta cotnmeiuoratlva do s* II sábio ante-
cessor, Fr. Leandro do Sac ramen ta , fun-
dador daqueil" e>lal>eieciuicnlo. 

A ceremonla realisar-SE-A no dia da 
visita do Congresso Latino Americano 
a o Jardim, occasl.to propicia | ara a 
inauguração do Inislo daquelle (Ilustre 
bras i le i ro . 

Todas as llores deale e do veiho con* 
tlucnle, llores cultivadas, llures sylves-
tres, flores das matlas, serio represen-
tadas por grupos de moças e meninas, 
piecsdldas do-, respeclivós gulf.es, em-
punhados por esrndeiros. TI especlacu-
lo s e r i dos mais bellos, A cumpr i r-
o plano t raçado pelo s r . Barbosa Ro-
drigues . 

Em frente a cada grnpn. Irão meni-
nas t r a j ando vrsto-. e levando Instru-
mentos de jardilieiros e lavradores. 

0 prestito desfilara pela praia de Bo-
tafogo até I r u a dos Voluntários, onde 
tomará OS bondes que devem condu-
zi! o ao J a r d i m Botânico. 

Abi, desfilará de novo até o monu-
mento de Fr. Leandro do Sa'-ram"jito. 
onde as meninas cantarão o hymtio 
romposto em homenagem ao sal to bo-
lanico. 

Todos os grupos , eni que serão tam-
bém representadas as nações extran-
geiras que reccnbeeeram o saber e o 
mérito do carmelita brasileiro, darão 
volti no bnslo, deixando sobre o pe-
destal e ao r e i o r as flores que leva-
rem . 

Multas bandas de musica compila-
rão o prcslllo, em que prometteram li-
gurar 30(I RTC:nças e moças. 

Doainfectorio Centra l 

Vovó empreat imo 

Escreve o correspondente do Jornal 
do Commercio em Paris que, á ultima 
hora, na sabida da mala, banqueiros 
daquella praça andavam procurando 
luformaçOes categóricas icêrca da ad 
mlulstraçáo financeira e recursos na-
turaes do Estado do Malto ürosso. 

Parecia lratar-se de um pequeno lin-
presllmo. 

Athsnen de Ona t ema l a 

O Allteneii de tinatemala. Institui-
ção sclentllica e litteraria da Itepubli-
ca do mesmo nome, conferiu o titulo 
de membros correspondentes no Bra-
sil aos srs. drs. Beniclo de Abreu e 
Henrique Aulrau, clínicos ua capital 
federal e membros da Academia de 
Medicina. 

P c rmu t a do cadeiras 

As professoras d. Eulalla Marcondes 
Machado, do 2° grupo escolar de Cam-
pinas, e d. Maria de Andrade de Li-
ma, do grupo escolar do Aroacbe. des-
ta capital, furam auclorlsadas a per-
inutar as respectivas cadeiras. 

Commaado da força pub l ica 

Foi nomeado coinmnndante Interino 
da força publica estadual o sr. major 
José Pedro, commandantc da uuarda 
cívica. Pura este car;o lol nomeado o 
sr. major César dc Andrade, assisten-
te do comniando superior. 

(i sr. capltio Alexandre Gama, se-
cr tario do comutando, nccumulará as 
futieçíies do sr. major César. 

O sr. coronel Argeniiro Sampaio, em 
goso de licença que lhe fnl concedida, 
seifue huje para Santos. 

Em nome do sr. presidente do Es-
tado, o .sr. tenente Coiitlulio Irá á es-
tação da Luz aprescutar-Ibe as despe-
didas. 

Ccmmando ila Srig-ada 

Assumiu honlem o commando da 
Brigada Policial o sr. major José Pi— 
itro de Oliveira, commandante du 
guarda cívica, em sub>t;tuiçao do sr. 
coronel Argemlro Sampaio, "que esla 
eni ÜOSO de licença. 

Propostas 

Foi acceita a proposta da Casa Me-
lik, de Hamburgo, pnra construceao 
da casa íuite da Ca-a de Moeda, suli-
inett-iido-se o proponente a tudar, as 
exigeucias da d-rectoria dos proprlos 
nacionacs. 

Hoje .será lavrado o re pectivo con-
trato. 

De José M a r i a L i sboa 

A' Secretaria da Agricultura foram 
pedidas pelo (íoverno as necessarlas 
pruvidem-ias sobre os trabalhos de pin-
turc , col ocação dc ladrilhos E concer-
tos das cccheiras do Desinfecturlo Cen-
tral. 

Xsoola complementar de Camp inas 

O dlrector da escola complementar 
de. Campinas loi auciorisado a despen-
der a quantia de |:M( com acquhlç.lo 
de diversos objeetos. 

Offleios o requerimentos 

Pur ntolivo deciuir.es, 
tio'a rosa o cravo brlxon, 
Mas numa chuva de leijos 
'ioda a contenda acabou. 

Cliiueltos, mr-ias cabidas, 
Saia velha e má baéta, 
Trajava assim minha t.oiva 
.No teinpo que fui cou.eta. 

Vou te pedir um favor 
li n.lo m o pódes ne^ar; 
i-i.o me vendo, fecha os olhos. 
Faz-me mal o leu olhar. 

Tinha s i um coração 
!•; desse te tiz presente; 
Como a outra; posso amar 
O cur tçao tendo ausente f 

A arvore perde a folhagem, 
Murcha o 'rurto, secca a flijr, 
1.' s'i c uistarilea saudade 
Que nasce de teu puro amor. 

D C . S l > O l t 

liiilre ami. as; 

—Como foi que te dcridisle a pin-
tar-te sendo lio orgulhosa como és da 
tua bflleza naluraif 

—Tenho uma razio poderosa para 
isso. 

—Qual > 
—Meu marido proliiblu-me Icrminan-

temente que me pintasse. 

Experlmenla-se maior prazer em dar 
uma cousa do que em reivbel-a, dizia 
um preceptor a um seu discípulo, a-
liui d • lhe inspirar sentlmeulos de ge-
nerustila le. 

—I.' Is.o, é, sobretudo quando se 
traia de bofetadas, relorquiu o ulumuo. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

de flfachados 

0 sr. dr. secretario do Interior as-
sim despachou os seguintes : 

De Jo.lo B. de Barros Aranha—.Pro-
videneiadu em oflicio a Secretaria da 
fazenda.; 

do juiz ile Direito de Limeira—.A' 
Repartição de Archivo do Estado.: 

do dlreclor do grupo escolar de LI-
iseira—. A'Direetoria do Serviço Sani-
tário.; 

de d. Claudina de Siqueira Andrade, 
do 1' escola de S. José do Parahytlu-
gs—.Nao piVIe ser attei.tlida., 

de JoS- Sllverlo de Sant Anua, da es-
rola do bairro do Espirito Santo, em 
Pnrahvbuna—.Indeferido.; 

de <f. Hermogenca Leite de Sant'Ati-
na—«Indeferido». 

Unif icação do processo 

Esla transüerida a data da reunião, 
• a capital federal, do Congresso para 

unificação do direito processnal. Es-
Congresso devia reunir-se alll no 

dia 14 do corrente. 
O sr. ministro da Justiça e Netíoeios 

fcterlores re«olveu transferit-o para o 
dia 14 de setembro vindouro. 

Esta eotnmonisaçlo devia ter sido 
» i t a hontem aos presidentes é gover-
nadores dos Estados. 

Foi honlem mandada i meia a re-
daeçao do prujecto dc reforma da 
Constituição do Estado. 

Foi íe.ti e-se trabalho de redacçlo 
pela cjriuui ,sio revisora, cm cujo nome 
falou o dr. Herculano de Freitas, no 
aclo de npresenlaç.lo do parecer. 

A redaeç.lo foi a imprimir-se. Será 
publicada hoje, no jornal da casa, dis-
tribuída lmj>ressa a todos 03 congres-
sista, e dada para a ordem do d a de 
amanha. 

E' presumível que, preenchidos todos 
os tramites regimeulae1, possa a re-
forma ser promulgadasem sessão que 
pnra esse fim será celebrada no do-
mingo próximo, 9 do corrente. 

Ficará sendo, portanto, esta dala a 
da designação olíiclal da reforma. 

Reclamação Justa 
A NSO Jl-STIFICAÇSO DAS FALTAS PADAS 

KM DIAS SAX1IFICADOS PELOS A1.t"M-

ÜOS DO UVMXASIO D V CAPITAL. * 

Lemos 110 Diário Oífvial, de hoje: 

• Requerimento* fle^ arhudos: 
De diversos alumuos do Gymnv-io da 

capital, pedindo justificação de faltas 
dadas em dias santltlcados—Indeferido». 

Ignoramos se este < Indeferido' é todo 
o teflr de um despacho, ou o resumo, 
a summa de uma decisão do sr. se-
cretario do Interior negando provimen-
to ao re. urso Interposto por alumnos 
do Oymnaslo de aclo do respectivo di-
rectoí. 

Neste segundo caso, tratan lo-se nao 
de simples re lamaçtto sobre interesses, 
mas dé rennto -obre decisão lesiva de 
direito», n l o eomprehendemos como, 
em vez de proferir julgamento funda-
mentado, dando ou negando pr^vlmeu-
to ao recurso, o honrado sr. secreta-
rio do Interior se tenha limitado a lan-
çar um secco e lacônico des^aHio, um 
duro e suctoritsrio • indefer ido», como se 
se tratasse de matéria meramente gra-
ciosa, em que é dlscreclonaria a acçlo 
do governo. O caso vertente é de jns-
tiça, e n9o de arbítrio administrativo. 

Tendo no mais ajto conceito o pre-
paro scientlfieo do dr. Cardoso de Al-
meida, aguardamos, para voltar i 
questão, que nos cheguem Informaçfcs 
exaetas sobre t«4? o processo deste re-
curso. 

Pâo nosso 

de cada dia 
Estive hon tem tia expos ição 

de p in tu ra do sr. Auré l i o de Fi-
gueiredo e, francamente, sent i 
pezar po r võr a sala em que es-
tão as telas, quas i vazia de visi-
tantes. O d is t incto art ista escre-
v i a n u m a pequena m«ssta um l a do , 
tendo dcante de si urna r u m a d o 
catalogos dos q u ad ro s expostos. 
Entre i então a o lhar as telas d o 
sr. F igue iredo , cuja maior ia «jde 
paizagens. Po r mais pessimista 
que seja u m crit ico d'arte, n ã o 
pôde elle de ixar de reconhecer 
que a expos ição (• furte, apesar 
do seu r e s u m i d o n u m e r o de tra-
balhos. 

Dá logo na vista u m a g r a nde 
teia em que ge vú uma vas ia 
massa dc verdura ; passando á 
esquerda, l ima estrada vell ia. 
Bellas arvores e i l l u in inação PX-
cellente. E ' u m trecho de ma t t a 
pomposa c luxur ian te , que d á 
bem idéa da natureza em Petro-
polis. l is te q u a d r o tem o nume-
ro 22, e »'; o ma ior da exposi-
ção. 

Depnis dessa tola, cu jo va lor 
artibtico é incontestável, J atirai-
nos o o lhar a que se int i tu la l iha-
psouiti das Onilas, cm que se sa-
lienta u m a 1 n l a f i g u r a du mu-
lher, t angendo u m a lyra , á beira-
mar. As vagas parecem roiar ao 
concento ha rmôn i co d o mir i f i co 
ns l ruu iento . H a nesta quad ro , 

de pura phantasia, uns admirá-
veis toques de luz, j á sobre as 
ondas, j á sobre a f igura , cu ja al-
titude faz ad iv inhar , ntrav-i-s de 
u m a roupagem branca, os contor-
nos dc u m bello corpo femin ino . 

SoiiIiq dc juventude <•• o u t r o 
quadro em que se revela a a l m a 
poeticado p in tor . Representa uni 
easal j oven e cheio de v i d a— 
um robusto rapaz e uma formo-
sa moça—a c am i nha r por u m a 
estrada, quo BC pro longa indefi-
nidamente, até perder-go n u m 
poético f undo em que mal se vis-
lumbra , ao alto, um castello. De 
um e de ou t ro lado da estrada, 
dietende-so u m campo f lor ido, 
aqui e all i , d a ndo u m a nota ale-
gre ao quadro , cuja luz de ma-
nhã pr imaver i ) , d í f fusa e cantan-
te, é de u m magn í f i co effcito e 
condiz eotn o estado d 'a lma d o 
j o v t n par , que parcee sorr i r pa-
ra a v ida nos seus pr ime i ros al-
bores de i l lusõos e do esperan-
ças. A idéa do p in tor é poética c 

.teve u m a completa extoiiorisa-
eão. 

Duas telas reclamam-no s egttal-
mente a attençno — Saudades e 
Hora de Saudade. K' adtnirs-
vel a luz suave o chorosa a dif-
fundir-se por qua l que r dessa» 
telas, como que espir i t t ta l isando 
duas f iguras de mu lhe r . Bôu com-
posição e desenho.correct iss imo. 

Xo Crime Sensacional ( n . 1), 
quadro de phantasia, distingue-se 
uin pittoresco recanto da natu-
reza, j u n t o de u m a lagõa, á bei-
ra da qua l se vê, sob uma tosca 
pedra coberta de musgo , um sa-
po enlatado, emquan t o out ros 
batrachios, fóra d ' agua , e cnfi-
leira tios sobre o atra pedra, nc-
cendetn o o lhar como quo es-
pantados.. . 

O estudo da agun, as massas 
verdes o floridas, a i l lun i inaeão , 
o desenho, cmfint , t udo neste 
quadro foi t raba lhado a capri-
cho. 

Contou-me o p in tor que essr 
quad ro foi feito ao tempo ein 
que a inda existia nesta capital o 
famoso Cubarei do sajto morto 
e que foi este pon to dc r eun i ão 
dos nossos bohetnios que lhe 
forneceu o a ssump to . 

T a m b é m ha nessa exposição 
telas dc natureza morta , c omo 
flores, frttclas etc. Det-ta par te 
destaco o Copo com flores, isto 
é, uns ch rysan thomos brancos, 
cu jo desenho o co lor ido n ão dei-
xam nada a desejar . 

A meu vèr, os quad ros ci tados 
são os quo ma is impress i onam 
o visitante; mas isso n ão q ue r 
dizer que se jam elles os melho-
res, j á pelo l ado da technica, j á 
quan to á composição , fievoeiros, 
Effcitos de htz ao orcaso, Pedra 
do Leme, Coreovado, Tardr. sere-
na e a l guns quad ros mais são 
d ignos de nota. 

A ' v ista desta rap ida resenha, 
como so explica a indif ferença 
do publ ico por essa exposição de 
p in tura ? Quan tas bolas não têm 
sido expostas nesta capital artís-
tica e n ã o têm sido elogiadas ? 
Entretanto, o sr. Auré l io de Fi-
gueiredo, que, al iás, é um retra-
indo, vê ás moscas a sua expo-
sição, e isto pelo facto exclusivo 
dc não ter gei to para fazer sóar 
a z abumba d o reclame. 

Soubesse enguisalhar-.se elle 
dos t in t innabu los dos p u f f s elo-

fiativos, posto qna encommenda-
os, e quero c r é r q u e outra seria 

a concorrência á sua exposição. 
Mas onde estão os nossos ama-

dores dc quad ros que não visi-
tam, pelo menos, a exposição d o 
sr. Auré l io de F igue i redo ? 

A propos i to : S abemos que o 
governo d o Es tado pretende de-
corar os salões d o seu palacio, 
cujas paredes a i nda se acham 
núas de qua l que r p in tura , a n ã o 
ser uma bella ma r i nha de Cas> 
tagnetto. Pois n ão será occasião 
de se a d q u i r i r q u a l q u e r das te-
las do sr. F igueiredo para aquel-
le f im ? 

A pinacotheea do Y p i r a n g a es-
tá a inda no seu inicio. P o r q u e 
não se adqu i r e um q u a d r o d o 
dist ineto p i n to r qne vá f ig t i rar 
al l i entre oa dos srs. Ped ro Anae-
rieo, Ped ro A lexandr ino , Be r tba 
W o r m s , Parre iras , e ou t ro* ? 

Tal acquifição, além de ser 

util á arto paul is tana, C u m aü« 
xi l io que lhe pôde prestar o g » . 
verno, v is to que o artista n ã o 
v ive somente de g lor ias . 

W , 

Eclios de Papis 
Os srs. membros do (iablnete go-

vernamental n5o tem dado tréguas aos 
povos das províncias. Tüm viajado 
estes últimos dias pur todas as direc-
ções. 

Emqtiatilo o sr. fitlenue arruma as 
suas malas para Angouléuie, o sr. 
Gauller dirige-se a liéziers, o sr. Qé-
mculel, mlnlslro das Colônias, a Vt>n-
dúiue, o sr. Cliaumlé, a Rtiào, e os 
srs. Blenveiiu-Marliu e Ituau já se 
acham em Leus. 

Na verdade, ueulium mal advirá des-
tes freqüentes pass-los dos auxlllnres 
do sr. Itouvler. Ao contrario : semen-
te vantagens advirão, pois que aos pa-
calus burguexes provincianos dao mos-
tras da grande actividado q ie vai pe-
la sóde do governo. 

—0 dlrector da Academia de Fran-
ça em Roma e o sr. Carolus-Durau 
êstao de passagem ein Paris. 

Este chegou a esla capital expressa-
mente |iara tomar parte tia eleição do 
suceessor de nir. Gulllaurae, na Acade-
mia de Bellas Aries. 

0 presidente honorário da Socieda-
de Nacional das llellas Artes devia ter, 
a sali/acçio de vér eleger-se, me-mo-
que a maioria do sulTragio recalilsso 
sobre Injalberl, ou sobre Saiut Mar-
ceaux, um dos seus camuradas do; 
Chainp-de-Mars. 

E' actualmenle de tres o numero 
dos artistas de Chatnp-de Mars, para a 
eleição de Injalberl: este, Carolus-Du-, 
ran e Dagnan-Bouveret. 

—No Pere-Lachalse, foi, no dia 13 
de junho, erigido um mouti-uento que 
perpetue a memória de Vigneron, an-
tigo commlssario da Sociedade dos 
A rtislas Fraucezes. 

Esle monun.eulo, ideallsado pelos 
amigos do finado, é mtiilo simples: 
compOe- se de um sarcophaio baixo o 
de uma pilaslra, que circum Ia o busto 
em bronze de Vigueron. 

A' Inauguração estiveram presentes 
muitos artista-, tendo falado, rememo-
rando os serviços prestados pelo fina-
do, o sr. Tony" Rubert Fleury, em 110-
tne da Sociedade dos Artistas Frau-
cezes. 

—O dr. Charcol fez nos dias 13 e 
17 de junho duas conferências sobre a 
sua ultima viagem as regiões uiilarcll-
eas, sendo uma d) Ias presidida pe o 
sr. Paul Doumr-r. presidente da Ca-
ntara dos destilados. 

—Os sr-, presidente da Republica a 
ministro da Guerra tizTam entrega da 
Cruz da Legião de Honra ao capitão 
Schnelder pelo mo Io pur que procedeu 
por occasião do attentado de que Iam 
sendo victlmas aquelle che e do Eítadu 
e o rei de llespnuha. 

No Val-de-Grâce, aquelles sei li ires 
fizeram lambem entrega da toeda lia 
tnilllar aos soldados que faziam parle 
da escolla qti" acompanhava o cairo 
e que licaram ferídur. 

-Celebraram-se nu d a 16, em Vieu-
na, as pomposas exéquias du liarão 
Natbaniel de Rothschlld, ás quaes se 
fizeram representar todas as cla=s5i 
da sociedade vlennense. 

0 liuado leKOti ma s de 20 milhões 
de corúas a diversas obras de bencil-
cencia. 

—Os editores Calmann j i puzeraqi i 
venda L'imiiossit/le sincénte, romance 
ein uue llel. tie de Zuylen de Nyevelt 
eslinfa a mentira no áttitir, através de 
uma liuguagem de um estylo verda-
deiramente poético. 

t.r Partai/e de 1'cnftinl, de Léou 
Daudel, est á venda na casa Fasquel-
le. liste romance tainiliar que todos 
podem ler expõe a de-graçada situaçao 
em que o divorcio deixa' o filho do 
casai. 

—A Academia Francez* conferiu em 
uma de suas sessOes o grand' prêmio 
iiit'ierl ao sr Ernest liau-let, pela sua 
Ihstuire du /'Entiijraliun, cujo segundo 
volume acaba dc appareeer. 

Essa decislo da Academia eqüivale 
a um r»couhecimetito soleune da con-
siderável contribuição que, lin vinte n 
cinco annos, E. Daudet Iraz >m pro-
veito da Historia. 

liste prêmio jâ o obtiveram historia-
dores e eseriptores da estatura de An-
guslin Tiderry, Albert Sorel, Albert 
Validai, Tliureau-Dangiu e outros. O 
seçuudo prêmio Uobrrt foi conferida 
pela Academia a André Lebey, pela 
sua obra Le Conn lahle de bourbon. 

—Constituo actualmenle um verda-
deiro acontecimento musical a apre-
sentação da celebre cantora Sigrid Ar-
noldson, tia Oiiéra-cowiqiie. Sigrid Ar-
nolilson possúe uma voz admiravei e 
mudo pura. 

—Ainda sol re cs prêmios concedi-
dos pela Academia l ianceza, ba o se-
guinte : 

(t prêmio Goleei é de D.nX) frs. o 
de I.WIj fr-. o secundo do ínesmo no-
me conferido a A. Lebe-. 

O prêmio Tliitoiuince, de S.000 frs., 
ao, auetores das melhores ubras histó-
ricas publlcalas, no anuo pasmado, 
csulie aus seguintes : 

1.000 frs, a Paul Ouiraud, t. luih t 
'•ivnonui/ues sur rantii/uilé; 

1.0 XI trs., ao -,r. Chateiam, Lt Su-
rintendant A/rotas Fow/iiet : 

UM frs., a Thotnas Chapais, tean 
Talou, inlendunt d- lu So aceite.Prantt 
(1665-1672;; 

500 frs-, a Jean Morv.m, /." soldai 
imperial (1800-1814): 

500 Irs., ao dr. Fraueus, Solei et 
documenta hístorii/iies sur Ia hnjnenols 
du Vicarais. 

Foram conferidos ainda us prêmios: 
llalptieu, de tr>'») frs . Juteau—ümil-
ifnenuc, 2.útiA trs., Sohrier Arnouht, 
2.000 fr«.. Furtado, 10J0 frs., Juls 
Ftinre, iOKJ frs., Uiarlet fíianr, 2.40(1 
fr-., Fabien, 3.200 frs, Yong, 1.100 
frs. 

—Confirma-se, nos eireulos militares, 
o consla do que o ministro da Guerra 
pretende chamar a aelivldade o gene-
ral Bonal, antigo cominaudante da Es-
cola Superior de Guerra. 

O general Bonal é um dos ofliclaei 
de maior conceito no exercito, que lhe 
dedica Inteira confiança. 

E' auetor de obras militares notá-
veis. 

—A sltuaeSo ministerial nao se ®o-
diflcoa desde a sabida do sr. DeletMé 
da pasta das Relações Exteriores. 

O sr. Rouvier, -presidente do Cesse-
lho e ministro da Fazenda c on tMk 
accumulaudo o logar daquelle. 

t mesmo, em entrevistas conce-
didas aos Jornalistas, tem declarado 
qoe nlo pensou ainda em dar a pas-
ta das Relaçfles Exteriores a uma ter-
ceira pesV*. 

A da Fazenda, sim, foi oflereelfs 
as sr. Sarrieo, qoe a recusou. 

Foi tiontem exonerado, a pedido, 4a 
cargo de 1* snpptente do 6* deteAis 
o u . dr. IlerUxwto da Foss«9 f i r V -

. * 
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INTERIOR 
Congresso f f tc íona l 

BIO, C 

Senado. 

1 Ma liora do expediente, foram lidos 
diversos pareccres dasconimlssões, que 
foram a Imprimir. 

Na ordem do dia, não houve nume-
ro para volac.es, lc\autando-se a ses-
«Io. 

—Camara. 

Na liora do f.xpeJieule, furam lidos, 
além du numerosas licenças, o pedido 
de abertura de um credito de dezeno-
ve conlos para Indemnlsar os herdei-
ros do Xulgi Sassi, dessa capital. 

Na ordem do dia, o sr. Moreira da 
Silva iàlou eoutra o parecer n. tu, do 
l'JOõ, Indeferindo o requerimento em 
que Anselmo Torres pede que a Ca-
ntara requisite, do presidente do Su-
premo Tribunal Federal os autos do 
processo crime em que está pronun-
ciado o sr. Alfredo Varela, puguaudo 
pela competência da Cainara. 

O sr. Juliu dos Santos defendeu o 
parecer, cuja discussão foi encerrada, 
liem como a do projeeto n. 69-A, de 
1901, redar ão para a 3» discdssSo das 
emendas destacidas, da aceArdo com 
o art. 133 do Regimento Interno, na 
2 " discussão do projecto n. 190, de 
1901, estabelecendo o processo e Julga-
mento de varas cr.mes e contraven-
ções da compeleucia da Justiça fede-
ral. 

2e: i imcia 

1110, fí 

0 desembargader Espíndola, relator 
da denuncia do sr. Slmoens, contra o 
t'r. prefeito, intimou este a ouvil-a e 
responder dentro de quinze dias. 

O Ben j am in Cona tan t . 

IIIO, 5 

O navio escola Btnjamin Conslant 
partiu de Philadelphia, coin destino a 
Nova York. 

D iv isão do S a l 

RIO, 

Akt meados do corrente mez, partirá 
em exercidos a divisão do sul, com-
mandada pelo sr. eoutra-almlrante Ro-
drigo da Roelia. A divisão irá até S' 
Cathariua. 

f 
Vis i ta 

RIO, 6 
O sr. ministro da Marinha recelieu 

lioje a visita do ministro austríaco. 

* Iscir.çâo do direitos 

RIO, õ 

Ficaram isentos do pagamento de 
úireltos seis reproduetores importados 
pelo governo iie S. Paulo. 

Multa 

RIO, a 

O-Cousellio da Fazenda lmpoz o ml-
plmo da multa ao sr. Maurício Jlncel, 
dessa capital, por Infracelo ao regula-
mento do sei Io. 

J u i z federal <".o Amazonas 

RIO, ü 

O Supremo Tribunal Federal elegeu 
íos barliareis Artliur Eloy, Olympto Sá 
e Cândido de Olivdracandidatos á vaga 
de juiz federal do Amazonas. 

O sr. presidente da Republica decl-
jdlrá qual deva ser nomeado. 

C-úxa Hconcmica 

RIO, K 

O sr. ministro da Fazenda declarou 
no presidente da Camara Municipal de 
Sorocaba, que lhe pediu fosse ereada 
alll uir.n agencia da Caixa Economlca 
de S.Paulo: 'Espere as reformas das 
Caixas Ecouomicas.. 

O • Tiraflentos • 

RIO, 

Partira amanhã para Santos, onde 
ivui substituir o cruzador Tantandaré, o 
^cruzador Tiradcnlet. 
' • P.eíornias 

R I O , :I 

Pediu reforma o coronel de enge-
nheiros Claud.no Cruz, delegado da 
dlrecção ds engenharia do 2o distrl-
cto. 

Tomlie.n pediu reforma o coronel de 
engenheiros oliveira Cruz. 

Despachos 

1110, 5 

Não liv. ram importancla os despa-
chos hav:d'.s entre os srs. presidente 
da Republica <• ministro da Guerra e 
da Marinha, o ,ue confiaram ape-
nas de Irans.i-re... 'as, emeessões de 

[medalhas e promoções. 

Mo---.. -:t3 Ao i>0Tt3 

RIO, 

neste porto os se-Entraram 
zuintes vapor 

Clyde e Paralriba. «e Buenos Aires; 
rnkahti. <.e Weipiugton, e UaqM, de 
?orto Aleure. 

Salliram : 
Brasl, para Manaus; Clgde, para 

gouthampton; Santa Cruz, para Para-
ty; llabira, p. in I orlo Alegre; CÍII/I-
ieiro, para Pernambuco, e (inarang, 
para CnravcÜan. 

Miv.istre bol iviano 

j RIO. ú 

E' aipi e-rer- o no dia 11 do cor-
rente, n • • • íanamú, o sr. Al-
ilierto'( 1 , v o ministro boli-
viano. 

.o Azeredo 

RIO, 

O dr. f.vrn Azevedo, ministro brasi-
leiro na Au-tria, irá brevemente a essa 
capital, g u i n d o depois para assumir 
seu cargo. 

MÍBbS.0 especial 

RIO, 5 
•Vol adiada a parlida da commissão 

Ispecial que repiesentari o governo 
prasileii" em Bogotá. 
. Perá-Bol iv ia 

jjtfo, r. 
Consta que nas regias do Purús e 

Io Jurua I m-se dado sérios condidos 
entre peruanos e bolivianos, que dis-
putam a posse daquelles terrltorios. 

TTnifieiiçSo do processo 

RH), 5 

O w. ministro do interior adiou 
para 14 do mez de setembro proxlmo 

Lreunião dos representantes do» Es-
Jos que deverão tratar da uniflcaçio 

das leis processuaes. 

, Partida 

RIO, 6 
Partiram hoje para Pernambuco os 

senador Rosa e silva e deputados 
ulano Bandeira e Estado Colm-

Partiram hoje para Pernambuco os 
MS secador Rosa e Silva e deputados 
iereolaoo Bandeira e Estado Colm-

Grande numero de amigos foram a 
Wdddesped i r-e dos iUostres vla-
>dkm. 

G * sa ra i D ionys io Cerque ira 

RIO, S 
O •». general f)i«nv»lo Orqneira «e-

j t a boje para a bahia, «ode se de-
Cprar l li diãs. 

O -ZJoydi 

RIO, 5 

Realisou-se hoje a assembléa de ac-
elonistas do Lloyd Brasileiro, sendo ap 
provadas as coiltas do anno iludo. 

Foi proposta a liquidação da Com-
panhia, ficando eleito presidente o dr. 
Joíto lionçalves do Mina. 

O caso das pedras 

RIO, X 
O Supremo Tribunal Federal iiüo jul-

gou lioje o -caso das pedras», por nüo 
ter comparecido o ministro Macedo 
Soares. 

Conf irmação de sentença 

RIO, 5 

0 Supremo Tribunal Federal ronllr-
mou a sentença crime em que sito ap-
iiellantes Adolplio Tomazi e Vicente 
liououi, dessa capital, e appcllada,. a 
Justiça, 

B o n b o da Caca da Moeda 

RIO, fl 

Proseguiu hoje o inquérito sobre o 
roubo da Cosa da Moeda. 

O agente Rosas fez graves revela-
ções. 

EXTERIOR 

Disso lução do Pa r l amen to 

L I S B O A , íi 

Boatos iusistenle» atllrmam que, 
caso se dò boje u dissoluçilo do Par-
lamento, as novas côrtes terno pode-
res constituintes para reformar n Ca-
mara dos pares. 

O balão Lebaudy 

P A U I S , 5 

O bailo r.ebaitdy chegou a Ferte Jo-
narne, contra o vento, vencendo uma 
velocidade de vinte kilomelros por 
liora. 

O «IvBiaz PotonkiiiR» 

PARIS. 5 
Telegramma procedente de Odessa 

informa que o couraçâdo russo liniaz 
Patenkine, ameaçando lion iurdear u m i 
aldeia, obteve provislo de gado. 

O •Pobi9donotseff> 

PARIS, 5 

O Prlit Parisíen noticia que o cou-
raçado russo insurrecto FobifdonoUrff 
foi obrigado a render-se, por ter en-
calhado em um iogar dominado pela 
artilharia. 

Enforcados 

ODESSA, 5 

Foram en'oreados nesla cidade quin-
ze marinheiros sublevados. 

HulUeres ravolucionai izs 

L O N D R E S , 5 

O Standard diz constar que, a bordo 
do couraçado liniaz Poltnkine, se 
acham mulheres revolucionárias. 

Captura 

ODESSA, 5 

Sahiu daqui uma lorpedelra Iripu-
lada por ofliciaes, para capturar o 
liniaz Ihiteniint. 

O tr igo 

LONDRES, 3 

O Morniii!) Posl publica umlele ;ram-
ma de Lisboa dizendo que, devido á 
escassez do (rijo, o governo portuguez 
permilliri a entrada de setenta e cin-
co mil toneladas desse gênero, proce-
dente dos Estados-1'nldos, com reduc-
çno de ••iucoenta p>.r cento sobre os 
diretos. 

Pecto do ffr.clo 

BERLIM, 5 

O professor KoeU descobriu mn re-
medio pnra curar a peste qnc dizima 
o gado africano. 

Estado de si t io 

S. DOMINGOS, 3 

Foi decretado o eslado de sillo na 
cidade de Baratona, onde rebentou 
uma revolução. 

Revo luc ionár io 

BUENOS AIRES, 5 

O ex-revolucionarlo leuenle Poriam 

refugiou-se na legaçSo uruguaya. 

Da F l a t a 

BUENOS AIRES, 5 

A statistica da populaçlto de La 
Plalaedá a essa cidade setenta e oito 
mil duzentos e quarenta e dous habi-
tantas. 

Fas i l amen to 

SANTIAGO, S 

Foi hoje fuzilado o homicida Sane;, 
que se portou com graade heroísmo. 

FretensSes da H u n g r i a 

LONDRES, ü 

O Daily Maü dá um telegramma de 
Vienna dizendo que o príncipe her-
deiro aconselhou medidas militares, na 
prevlstto de que a Hungria lenle aco-
roçOar" uma revolução separatista. 

Aagmeu to de salario 

P E Y I Í R S B V B G O , a 

Os operários do porto e do eonimer-
cio tiveram aügmenlo de ordenado e 
está por isso terminada a greve. 

Corrida 

PARIS, a 

Nota oflicial dá o seguinte resultado 
da corrida de aulomoveis realisada em 
Leschamps: Therv, deu a volta em 7 
horas, 2 minutos e 42 segundos ; Xaz-
z"âri, em 7 horas, 19' e 9", e Caguo, em 
7 horas, 21' e 22'. 

Senado i t a l i ano 

ROMA, O 

O Seuado approvou dez projectos e 
inscreveu na acta um voto de pesar 
pelo fallecimenlo do senador Vicente 
Tiltonl, pai dó ministro sr. Vicente 
TlttonU 

Calor 

ROXA, 5 

Continua o excepcional calor, haven-
do em toda a parle casos deinsolaçao. 

T e m p o r a l 
M I L Ã O , 5 

Desalmu sobre esta capital forte tem-
poral, cuja violência etiegou a desar-
raigar arvores. 

Condolências do rei 

ROMA, 3 

O rei Victor Manoel envion condo-
lências ao ministro do Exterior, pelo 
falleciraento de sen pae, o senador 
Vicente Tittoni. 

Corr ida de automóveis 

PARIS, 3 

Nas corridas de automovels para a 
conquista do prêmio (Jtirdon B*nnrt, o 
franeez Thery completou o p«r<t}rso 
em 7 hs. e 10 ms., ganhando A tara. 

O italiano Nazzarl chegou em se-
gunda logar e o Italiano CagOO em 
terreiro. 

« S T i M 

LONDRES, • 

a m o t i a a l M 

de O naquele Iku Corra, chagado 
Constauza, communlca que os navios 
mtsos mercantes, fundeados nos por-
tos entra Alexandria e Constantlcopla, 
amotinaram-se, recusando-se a nave-
gar. 

B o m b a ds dynami te 

LONDRES, S 
Noticias do Bieloslock dizem que os 

revolucionários atiraram uma liomba 
sobre os cominisssrlos de policia, dos 
quaos morreram três, tirando vários 
agentes feridos. 

F r a n ç a e A l l eman l i a 

PARIS, B 

EslA marcada para amanliil a confe-
rência entro o sr. Rouvicr, presldeuto 
do Conselho o o príncipe de Radolnii. 
ministro allemilo. 

Tempestades 

PARIS, 8 
CahIram violentas tempestades ein 

Orléans, Salnt M.iltuenl e Lille, haven-
do grande numero de feridos. 

Soifreram grandes prejulzcs varias 
casas e as colheitas. 

FensSes a operários 

PARIS, S 

A Camara começou boje a discussão 
do projeeto sobre a concessão de peu-
sOes a operários. 

Massacra 

PETERSBLRGO, 3 

Os operários do arsenal de Sebasto-

pol mataram os olliciaes o eontrames-

res. 

Canhaes iniprootaveis 

BUENOS AIRES, 3 

Recrudescem as accusaçôes de serem 

imprestáveis os cento e clncoenta ca-

nhi5es adquiridos na Allemanha rclo sr. 

Itichieri, ex-ministro da Guerra. 

M a r i n h a mercante 

BUENOS AIRES, S 

Os mlnlsiros, em couferencla, aceor-
daram em impulsionar a marinha mer-
cante. 

Desastre 
PARIS, 3 

O conde de Thlezl. qua ia em au-
tomóvel assistir á disputa do prêmio 
GordoII Bennet, abalroou numa curva. 

O conde falleceu, ficando sua espo-
sa gravemente ferida. 

Entreg-a do prêmio 

LISBOA, 3 
Perante o dirertor o professorado da 

Fscola do Exercito, os alumnos, for-
mando batalhüo, entregaram ao por-
teiro da Escala, cabo Izidoro, uma me-
dalha de ouro. em recompensa de eln-
coenia annos de serviços preslados pe o 
mesmo, sem uma nota má em sua fe 
dc ofQcio. 

Pr ínc ipe de U d i n i 

BUENOS-AIRES, B 
O príncipe dc Udlul visitou hoje as 

escolas italianas desla e,apitai, rece-
bendo agradavel impressão. 

Banqcote 

BUENOS-AIRES, 3 

Vai ser olTercrido um novo banquete 

ao sr. Ilottaro Custa, ministro ita-

liano. 
Assistirão ao banquete altos repre-

sentantes da colonla italiana. 

Mar i o Artag-ío 

LISBOA, S 

Está nesla capital o porta brasileiro 
Mario Arlagílo. 

O poeta Maugrabeira 

LISBOA, 3 

O Primeiro de Janeiro, blograplian-
do o poela Manpalieiro, annunc a a pu-
blicarão de sua obra posthuma «Vi-
sões ile Santa Thcreza>. 

O .Potenkine» 

PETERSBURGO, 3 

li liniaz Potenkine tem a bordo se-
tenta e cinco mil rutilos. 

Seus tripulantes declararam em 
Constauza que bombardeariam o pa-
larlo do tsar. 

Po l i c i a processada 

M0NTEV1DÉ0, 5 
Foram processados os soldados de 

polida de Taquarembó, que nuillrata-
ram brasileiros, argentinos e italianos. 

Taça Benne t 

PAHIS, 3 

Obteve a laça Bennet, nas corridas 
de automovels e molocyclos, o sr. 111-
cíiard Browler. 

Ve.por incendiado 

BUENOS-AIRES, 3 

Grande incêndio dislrulu n carrega-
mento do vapor franeez Camliudoc. 

Desmentido 

MONTETTDÉO, 3 

O ministro do Exterior desmentiu 
que lenlia havido algum Incidente di-
piomalico com a Republica Argentina. 

RÚSSIA E JAPÃO 
Armist íc io 

PETERSBURGO, 5 

Consta que o general Mnlevilch pe-
diu ao marechal Oyama snlvo-rondu-
clo jiara uma delegação de olliciaes, 
afim de propôr um armistício. 

F o i í ç â o dos ezercitos 

PETERSBURGO, 3 

O general Linievltch lelegrapliou ao 
tsar que as poslçfies das forças iieliige-
rantes estão inalteradas. Accresccula o 
general: 

• Occupámos, no dia 1° do corrente 
Kopunsanz, na Cort-a. 

Resenha dosjornaes 
Aa f o l h i 3 de l i o n t sm 

• Correio Paulistano-—Transcre-
ve ali Faiz um artigo sobre o mani-
festo do dr. llernardino de Campos. 

—Em se-.niida, vem o Jornal da Eu-
ropa, de Alcssandro D'Atrl. Mais de 
duas columuas e meia bem puxadas. 

—Di mais Informaç/ies soiire o con-
curso hlppleo. 

—Sola*, M ila do Interior, Faclot di-
verso» e Plateat e SaiVs. 

• Es tado de B Fanlo-—Carta do 
Rio sobre candidaturas presidenclaes. 

— Telegrammas, 1Votai r Informa-
rõei. Os Municípios, Molkias dicersas 
é Palcos e Salões. 

• Imprensa-—Vie tor ia infalível é o 
titulo do artigo editorial sobre candi-
datnras presldenciaes. 

—De rwto, as seeções do costume. 

• Fan f a l l a-— I j i giornala abre o 
numero de hontem. 

—Telegrammas, Cose dei giorno, fiote 
i informazioni, Echi dei giorno, Cro-
naca ele. 

• D i á r i o Popa lar» — Solas de Pa-
ri», de Xavier de Carvalho. 

— Inicia o dr. Geraldino Gam pista, 
em seguida, uma série de artigos so-
bre o pror;ramma do dr. Bernardino 
de Campos, 

— Noticias, Fartai, V\e*tm « JM-
(OM, Vltimalkora He. 

— • 
•A P U M * > — Correspoudeneta de 

Llsbóa, de A. H. Pinto de VaMoaoel-
iof. 

— Na scccSo Hontem e Hoje, traia do 
recurso interposto por alumuoi do 
Gyinnasio da decislo pala qual o di-
gno dlrector desse estaheleclmeujh ulto 
qulz Jusllficar faltas dadas N # I 1 i s 
saiillflcados. 

O nosso collega foi multo makt«x-
tremado do que nós que tralamoPw: 
sa questlo, pois reconhecemos que so 
devem marcar laes faltas coino RS dos 
outros dias, sendo do notar, porem, 
que s5o ellas jusllllcavcls, ao passo 
que o collega O de oplni.lo que iy;in 
se devem marcar taes faltas. 

— Thealros * dlnerslits, Bolelim lele-
graphii o e Ultimas noticiai. ' 

•Da T r i buna I ta l iana»—Boin ser-
viço telegraphleo. 

—Escreve, em seguida, sobre a »u-
irevista que leve o dr. Assis llrasil 
com um dos redae.tores da Saciou. 

—Ullere Bomane, Giorno per glorno, 
Cronaca ele. 

• Avan t i !•—Socialismo e. Slndac<)lit-
mo 6 o titulo do seu editorial. 

—Sotlzie tetegrafiche, Xoll c romnten-
ti, Lettere ilaliane, cronaca cittadlna 
etc. 

• F o l h a Hova>—O dr. Numa do 
Valle escrevo sobre a nossa marlnlta. 

—O dr. Garcia Redondo continúa a 
analysar a exposiçlü Figueiredo. 

—A moda. Palcos e DicersOes, poli-
cias Dieersas, Ultimas Solicias ele. 

• Tr ibuna Pau l is ta- — Para onde 
foi i Nilo saltemos o seu paradeiro. 

• Correio da No i te—Mui to notlelo-
so. Da-uos uma leitura variada c 
leve. 

6ÂLEBIA PAULISTANA: 
U ' 

XVI 

V i t a i l i a n o R o t e l l i n l 

Possue um lodofalstalTia^o, comum 
qui* do mephlstophelieo, pois é liarrl-
gudo e vermelho como um tomate Ma-
duro, e faz 11 jura com o seu slugutar 
racaignac. Apesar do seu alidomeij-W 
lesto como um gamo e capa', do V«l-
sar como uma sylpliide. 

No jornalismo Italiano, ninguém lhe 
leva a palma : o Fanf. I a repr sen « 
uma somma (le esforços por elle envi-
dados para ganhar o iveiivl na rarrtd-
ra que leva com os colie.jas. 

Estamos cerios de qu° elle ganhará 
a "orrlda, lal a veíocldado com que 
Vil, diixando-o3 já á distancia. 

cmtanto, o homem tem temho 
para tudo: bebe a sua cerveja, come 
o seu rabiolc, luma o seu charuto, faz 
a sua viagem de vez em quando, i.. . 
tuiti ijiwnli. 

Além disso. <• um excellente cama-
rada. que toda a gente da imprensa 
brasileira aprecia e eslima. 

lioje em dia, só nllo tolera uaia 
cousa: é a conservação de um mem-
bro consular no posto em (iue.se 
acha. 

Um dos sens hábitos: levanta-se da 
cama, ás 2 horas da madrugada, para 
corrigir provas do seu jornal, através 
lie uns formidáveis orulos, que põe às 
eavalleiras no nariz r.ui generis, ten-
di , porém, o cuidado, antes de del-
Nar o leito, de se envolver bem num 
chambre, que parece o balandrau dos 
farhcocos da inquisição. 

Ml da «ar, «a os iiapAot 
d» palha guaroseldoi da moumUiu, 
multo levas e faoeli da renovar. 

Actualmente, o penteado da i e n a n 
cai é multo honllo. O penteado à In-
fante, com risca dividindo os caliellos 
ao lado e preso em cima e sobre a 
orelha, está multo em voga. Os ca-
liellos eMm ondulados e n&o i m ca-
chos. 

Para a «dada de doie a qulme an 
noi, nreude-se o cabello da frente no 
alto aa cabeça, deixando tufar em vol 
ta do roslo;'depois, a pirte do cabel-
lo prosa vai prender-so com a outra 
sobro a nuca. 

Collunios alhures pequenas nolas so-
lro toilelles de creanças, nolas es*as 
que devem, certo, ser do agrado das 
famílias. 

Temos ouvido dizer várias vezes que 
a toileile das creanças muda menos do 
que a das muni.ls;" Isto nüo é liem 
exacto. A moda das creanças appro-
xima-sc muito da das pessòás grandes; 
as suas modificações consistem unica-
mente no bom gosto u acerto roui que 
se escolhem os tecidos, os feilius e ao 
guamlções. 

Esle ponto ú muito importanle ; •'• 
essencial conservar nos costumei das 
creanças, ou meninas, o caracter juve-
nil que lhes é proprio. approximando-
se das variações e tei.d-ncli s da moda. 

A cópia fiei dos vestidos grandes pa-
ra os pequenos degenera eui carica-
tura. 

Este anuo, as mangas dos vesildos 
das meninas fazem-se lutadas em cima, 
genero bailo, e as mangas cúrias; um 
escapularlo de Lorda.lo, ou mousseliir 
o renda, guaruece a golia o lorma 
egualinente pequenas mangas que cc-
lirt.u o aiiteliraço. 

Os escapularlos redondos, quadra-
dos, ou uo l)i o, fazem sempre suc-
c.(s>o; mas dcscom menos sobre o 
homliro. 

A saia, por vezes, é plissada, ou fei-
ta em ires foilios a talho sobrepostos, 
o primeiro preso á cinta. Também 
se fa/. a saia ampla, franzida, ou lu-
fada na cinta. 

Véem-so multo a) prrgai acompa-
nhando ai guarnições c combina(ÍÍS 
com os galões, a ultima palavra da 
moda. 

Eis um vestidinho tailleur mullo in-
teressante: é feito de fina sarja verme-
lha,com corpo blusa liso; sobre este es-
tão dispostos, em IrretcUet, lindos ga-
lões tnoliair, eguae^ aos que costumam 
guarnecer os vestidos das senhoras. 
A sala é plissada e orlada em baixo 
com os mesmos galões. Uma lar̂ a 
écharpe do seda prela flexível ala 
atrás e cai em pontas tluctuaules. 

A renda é até para as creanças a 
guarnlelto por excellencia. Em volta 
do escapnlario colloean -se folhos de 
renda, que se lornam muito graciosos, 
quando os seus recórles sáo muito 
fundos, sobrepostos solire um outro 
folho do mesmo tecido do vestido. 
Quando se n i o quer comprar uma bel-
la golla de rendas, pôde substituir-se 
por uma outra- de terido do vestido, 
guarneeida de entremeios, abertos em 
galões. 

Para a estaeSo quente, preparam-se 
toileltes de andrmople, com entremeios 
de gnipure ; oulras do toile azul, ou 
rosa, lisa, ou em quadradinhos, multo 
lindas e praticas. 

Com as chitas, as toiles, as organ-
dis, de flòres, põdem fazer-se iinilos 
vestidos guarnerldos de renda. Collo-
cam-se entremeios ao comprido, atra-
vés, em quadrados, em losaugos etc.; 

3uaudo estáo cosidos, corta-se o tecl-
o e rematam-se as costuras para fi-

carem aberto ; liada mais simples de 
executar, e ao mesmo tempo Iludo. 

(iom este3 tecidos e estas guarnições 
Ho fáceis de lavar e briinir. fazem-s? 
toilrttes lindas, chies e pouco dispen-
diosas. 

As meias u«»m-'e decôr egual á dos 
sapatos, ou botas. Para toiletles luxuo-
sas, sSo preferíveis sempre as meias e 
sapatos pretos com presllha e sem ta-
r.lo. Os sapatos e meias amarcllas 
usam-se para toiletles ligeiras. 

Os chapéos sAo de palha molle, sem-
pre muito grandes, carregados de llü-
res leves, como madresilva e jasmlas, 
As fitas de atar, ou os laços, a o de 
velludo verde folhagem, ou de côr 
clara. 

Como adorno para o cçrppo, tepvj» 

Centro Aeademlco 
Onze de Agosto 

Sob a presIdencla do bacharelando 
Macedo Soares, realisou-se hontem, em 
uma das salas da Fariihlade dc Direi-
to, uma «esslto do Centro Aeailemico 
Onze d» Agosto. 

Depois de apresentadas algumas In-
dicações, que foram approvada», o sr. 
presidente, de conformidade com um 
artigo dos estatutos, que diz que o 
Centro deve promover sessões soicuues 
nas quaes lentes ou altuntios da Facul-
dade dlssertarlto sobro qualquer ai-
sumpto, nomeou uma coinmlss&o de 
Ires sócios para entender com o sr. dr. 
José Luiz de Almeida N )guelra, lente 
do 4" anuo, escolhido por unanimidade, 
para Iniciar essas conferências, uo dia 
14 do corrente. 

A commissüo honlom mesmo falou 
com aquelle lenlc, que, de multo bom 
grado, accellou o convite. 

O sr. Tlto Livio fundamentou uma 
Indicação para que fosse nomeada 
uma coinmlssáo de alumnos que offl-
classe A congregação para o fim d i 
ser recollocado nó sal fio nobre da Fa-
culdade o retrato do venerando sr. I). 
Pedro II. 

A indicação foi anprovada unanime-
mente e foi nomeada uma commissilo 
do cinco membros, um de cada 
anuo. 

O sr. Tlto Livio, lia sua oraçlo, dis-
se que u Monarchla salvou a Integri-
dade territorial do nosso palz. 

O sr. Ju.lo Baptlsta Relmiío apro-
veitou a allirmatira do orador e, obe-
decendo a disposições dos estatutos, 
Indicou que a mesma servisse de the-
se que fosse discutida por dous socios 
do Centro. 

O sr. Tito Mvlo, entüo, promelteti 
defendel a na próxima sessão, Inscre-
'.endo-se como seu conter.dor o sr. 
tteimlo. 

Novas anc tor ídade3 

Prestaram eompromisso hontem, p»-
rante o s-. dr. Jlelrelles Reis, chefe d 1 

'"dlcia, assumindo os cargos respeti-
vo , as novas auctorldades da Penlu: 
...ao Cesario de Abreu, snlidclegído; 
Ângelo Zanchl, 1° supplente; Ailouso 
Eugênio de Vasconcelos, 2" supplente, 
e Manoel Gonçalves do Macedo, 3o sup-
plente. 

Duzentos contos 

A feliz agencia de loterias do sr. 
Rulen Guimarães, á rua 15 de No-
vembro, o u , tem dado nm graude nu-
mero de sorte?. 

ila pouro vendeu os vinte contos e 
agora pretende dar dez vezes mais, 
Isto é, pretende render o prêmio de 
duzentos contos da loleria da capital 
federei, a exlrahlr-se uo dia 8 do cor-
rente. 

Giuseppe Aloura, houlem, ás 8 ho-
ras da manliá, pereceu afogado no rio 
Tietê, na parte que lira em direltura 
da rua dos Imuiígrantes. M o se pôde 
aflirinar a existência de um desastre, 
ou de um suicídio, é mais provável, 
porém, a primeira das hypolbesesi, 
concorrendo para isso o vicio da em-
briaguez, a que se cutregava o afo-
gado. 

Diversas diligencias foram elTectua-
das para a descoberta do cadaver, sem 
resultado, entretanto. 

Aloura tinha 50 annos de edade, 
era casado e residia á rua dos llalia-
•103, 213. 

C o l o n o es im i iendo 

Foi hontem examinado no gabinete 
dos medlcos-leglstas, pelo sr. dr. Mar-
condes Machado, á requisição do sr. 
dr. I o delegado-auxlliar Artliur Pi-
nheiro e Prado, o hespanhol de 50 
annos de edade Bonifácio Peres Gar-
cia, colono da fazenda de S. Cruz, na 
vITa do llomlim. 

O oiTendido declara ler sido, por 
questões sem nenhuma Impoilaurla, 
espancado pcio administrador da rete-
rida fazenda. 

Foram constatadas varas (echymo-
ses pelo corpo inlelro do ollendtdo 

Ao sr. cônsul daquella naçlo pare-
ce que não o c\tranho o" conheci-
mento do facto. 

F E R E 3 A G Ü E N T A 

O «Nacional» 

O arrojado aeronaula porluguez Fer-
ramenta reallsa, uo próximo domingo, 
'J do corrente, uo Velodromo Paulista, 
uma única ascensão no sen balão livre 
o Nacional, por elle proprio con-
struído. 

A a-.censão realisar-se-á as i horas 
da tarde em ponto. 

Os bilhetes acham-se d"sde já á ven-
da na charutarla da Coufellaria Cat-
tellões. 

Alistamonto fedoral 
Segundo noticia telegraplilea recebi-

da de Faxina, foi o seguinte o resul-
tado do aiKtamento de eleitores fede-
raes naqaeile município : 

Pertencentes ao partido dissidente 
local, 4li5 ; pertencentes uo partido go-
vernlsia, 105. Total dos eleitores qua-
lificados, 670. 

Criminoso extraditado 
Seguiu honlem para a capitai fede-

ral, pcio rápido, o italiano Irauccsc» 
Cauci, cuja prisão foi requisitada pela 
legacão italiana. 

Sabemos que Franresro C.aucl é ar-
eusado de ler 'allido fraudulentamenti! 
em Nápoles, mais ou menos cm 19U) 

- " ^ í í a W . 

Prefe i tura 
Of!iriou-se no sr. dr. chefe de poli-

cia, em resposta ao seu oiliclo de -'3 
do mez findo, declaraudo que nos al-
varás de licença que a Pre.eitura ex-
pedir para jogo licito continuará a 
mencionar a csperl • de cada Jogo per 
mitildo, e que a lei n. 777 de 1'JOl, 
modificando o art. 192 do Codlgo de 
Posturas e elevando a 10$ a importân-
cia da multa nelle com minada, não 
revogou outros artigos do mesmo co-
digo (IDO e 191), que prohllwm todos 
os Jogos de aposta, j<or meio de car-
tas, dados et ' . , em casas publicas, 
considerando e<mo laes os liotei», bo-
tlqulns, barracas, casas de bailes ou 
reuniões publicas, armazéns, tavernas, 
depositos de cerveja, cortlços e outros 
logares que estão nos mesmos casos. 

— Acnsou-se um oiliclo ao mesmo 
sr. dr. cheíe de policia o recebimento 

ÍU 
' IP» . 

nhados da Importancla de 30S«. 

de aulos de mu lias por InfraccSo de 
leis e posturas muuidpaes, acómpa-

e Cinco de Marco, osear de SOUM LI 
ma, para tratamento de sna saúde, nos 
termos do refulamento de I de Jtoel-
rò de ttot. 

—0 ir. prefcilo expediu titulo de-
elaralorlo de dez anuos de serviço ef-
fectlvo que completou o desenhista da 
Dlreetoria de obras, Deslré Costet, pa-
ra os elTellos da lei n. 781, de l i de 
outubro de 1004. 

-Mandou-se pagar I7:«8»8J0 ao dr, 
Francisco de Paula Hamtos de Azeve-
do, pelos serviços executados adminis-
trativamente uo 1'heatro Municipal, em 
maio ultimo, o filie, a l.aurindo de 
Ollvolra, pelo fornecimento de lenha 
ao Maladotiro Municipal, em Junho ul-
timo. 

—Arham-se approvndas na Dlreeto-
ria do Obras, ã rua do Commerrio, n. 
10, as plantas apresentadas iiolos srs. 
Jos<> Joio Carlos 1'erelra, Allwrto M. 
Itebelio o pels sra. d. Maria Emllia 
Muro. 

Devem comparecer á mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. 
Manoel Ferreira Irmão, Charles Arms-
troug, lo<é ttegolt e Itossl A llrennl e 
a sra. d. lllsoleta de Sousa Aranha. 

—Requerimentos despachados : 
I)e José Monteiro, pedludo releva-

mento de multa—Deferido ; 

Uo Francisco Aurlclilo, pedindo re-
levamento de multa—Slin, extinguin-
do completamente o caplnzal uo prazo 
de 30dias; 

dos moradores das ruas Paulista, 
Tnmaudaiii o Apponinos, pedindo me-
lhoramentos— Opporlunameute serão 
atteadidot; 

de Theoltaldo Zamplerl, sobro Im-
posto—Sim, pagando o imposto no 
prazo de 5 d ias; 

de Francisco de Monlco, pedindo re-
levamento de multas—Relevada a mul-
la, extinguindo o caplnzal uo prazo de 
30 dias; 

do Fellclo Beocl, pedindo releva-
menlo de multa—Sim, com obrigação 
de demolirão terminadas as obns em 
conslrurção ; 

de Miguel Aliano, pedindo prazo— 
Concedo o prazo de 90 dias ; 

de Mlchell Murlno, Itosa de Paula e 
Martllo Francisco, pedindo licença para 
quitanda; XUIo de Camlllis, sobre 
imposto, c Zappelll Glusçppe, Ipcdlndo 
licença psra jogo do liolas—Sim. 

Ohronica sócia! 

Theatros, etc. 

ANNtVERSARIOS 

Fazem aunos hoje: 

O menino Agulnaldo, filho do sr. Ju-
venal Amara'. 

A exma. sra. d. Maria K. de Faria, 
esposa do sr. Autinlo Siqueira de Fa-
ria, proprietário do Café Guaraná. 

O sr. corone! João Baptlsta de Mello 
e Oliveira, vice-presidente do Estado. 

O sr. A. de Sousa Coelho. 
O sr. Mqjioel de Mello Vieira, [cor-

retor desta praça. 
H CSPEDES E VIAJANTES 

Segttiuram lionlem para o Rio os srs. 
Calo'Simões e Joaquim Dias Ferraz, 
alumnos do ü ' anno da Faculdade de 
Medicina daquella capital. 

—Está nesta capital o sr. Antônio 
Dias Ferraz Júnior, alumno do 3" an-
no da Faeul' ad • Livre de Scieuciás 
Jurídica» e Sociaes do Rio. 

Se.'ue hoje para ltoma o sr. Cesarc 
Laudlut. 

FA LLECIMENTOS 
Falleceu honlem, nesla capital, á 

rua S. Joaquim, n. li, osr. Antonlo Jo-
sé Ferreln, sogro do sr. dr. Almeida 
e Silva, ministro du Tribunal de Jus-
tiça, a quem, bem como aos demais 
parentes do finado, damos pêsames. 

O enterro ivallsa-se hoje, ás 9 horas 
da mauliã. 

—Em Piracicaba, a menina Itelena, 
filha do sr. Antônio Eduardo de (III-
velia, empregado da Camara Munici-
pal. 

—No ilio, a menina Iracema, fillm 
do sr. Luiz T. da Cunha, o sr. João 
Menezes, d. Victoiina Krienler, o sr. 
Eduardo Amorim, o sr. José Alves 
de Sousa, d. Ltbanla da Veiga, o sr. 
Joaquim Oclavlo César, amaiiueiise 
da secretaria du Cõrte de Appellação. 

E K p o s i ç g o E s f a d o a l 

d e A n i m a e s 

Conforme noticiámos, o sr. dr. se-
cretario ila Agricultura enlregará hoje 
á .Sociedade Paulista de Agricultura, 
o Posto Zootechuieo Central para alll 
ser effectuada a Exposição Estadoal de 
Ai.lmaes. 

A's 3 tioras da larde, o sr. dr. Car-
los Botelho, diicctor da -Sociedade 
Paulista de Agricultura, eascominli-
sões da mesma sociedade seguirão do 
largo do Thesouro, em bonde eipeclal, 
com aquelic liin. 

Foi recebido mais o seguinte : 
1)1 sr. I.ulz Moltinho, de Tres Bar-

ra», G queijos systema C icster, do sr. 
d.-. AUiuo Arautei Marques, de iiati-
taes, uma guampa de chifre, bordada; 
do sr. Henry Jeannot, 1 éguas e nm 
cavallo; do sr. Jullano Martins de Al-
meida, i cavallo, do sr. dr. Firmiano 
Pinto, 1 potraiica; do sr. dr. Sebas-
tião Ribas. 1 garantido, 1 cavallo e 
uma poiranca ; do sr. dr. Carlos 
Monteiro de liarros, um garanhilo; 
do >r. Allerlo llodge, 3 cliocadelras, 
3 eriadeiras de pintos, 1 marhlna pa-
ra triturar ossos, 1 dita para triturar 
alfaia para gallinhas, 1 par triturar pe-
dras para aves, 1 colmela, 1 extractor 
de mel, 1 separador de cera, 1 fuma-
dor, 21 gavetas para mel em favo, e 
oulras miudezas para abelhas e pin-
tos. 

Os recebimentos s'o feitos no local 
da exposição na Mouca, medlaute gula 
fornecida na séde da sociedade, á rua 
do S. licuto, 70. 

Mordido por um cão 
Honlem, á tarde, na Cantareira, brin-

cava com um vigoroso cão Terra JVoci 
o fiihintio do sr. Luiz de Almeida, de 
nome Alfredo, de qualro annos da:' 
edad»*. Aconteceu, porém, ser a crean-
ça atacada por aquelle animal, que a 
mordeu na calieça, produzindo uiii fe-
rimento de quatro centímetros t!e ex-
tensão. 

Os paes de Alfredo conduziram-no 
á Centrai, onde o dr. Marcondes Ma-
chado prestou os primeiros curativos. 

-Habeas-eorpns ' 
No Tribunal de Justiça, será julgada 

boje a ordem de haheas-rorpu« impe-
trada a favor de Itaphael In anil e An-
to:i e ta Mono aceusados r< m j aueto-
res do furto praite<ido, no d » Ss da 
unho do cjrrent i anno, na . Chacara do 

Japã<. 
—H-jje !a i bem será julgada a or-

d im de bate it-rorpus impetrada a fa-
vor de Antônio Mario de Menezes, ae-
cusado como incurso no artigo 207 do 
Codigo Penal. 

—Commuuicou-íe ao sr. dr. dire-
clor da Repartiçlú de Águas que po-
dem ter levantados os calçamentos da 
rua Martlm Francisco e da rua Vis-
conde de Paraahyba, para lî â Ao de 
exgolto». 

Concurso para tabellião 
IincreTeti-sc para o concurso de ta-

iielllão de notas e annexos da comarra 
de Dons Corr»gos o tenente-coronel Se 
bastião C. PedrosO. 

As Inseripçõe» estarão abertas alé o 
dia t de agosto proximo. 

Exame mental 
0 sr. dr. Joaquim Domingues Perel 

ra Filho, procurador de Francisco Ca 
sone, processado por crime previsto 
no artigo Í08 do Codigo Penal, reque-
reu ao juiz da 4* vara um exame das 
faculdades psychleas do seu consti-
tuinte, o que foi deferido. 

E i p M i f i » de K. I.nfz 
Foram lioutem entregues 3 volumes, 

sendo i ao sr. Carlos Cardinale e 
ao sr. J. M. da Fonseca. 

—Continúa a enlrega dos volumes 
aos expositores, todos os dias uleit das 
8 boras da manh l ás 10 e do meio 
dia ás 4 Uoras da (orle, 

P O L Y T M A M A 
E M h e u - H hon tem d a espoete-

dores este thostrcv dev ido ao fs< 
oto d e se rss l issr s festa artfstl-
os d o apree lada tenor Dordlgo, 

A peca levada á aosns to 
II topolino bianeo, a l ém da u m 
inltrmttto am que a aro. Moro-
slnl o o beneficiado t omaram par. 
to cantando dous bollos diicttos 
o o 11 pasticio, ductlo tragi-
coin ico-drumat icc lunçnnto , crcn-
vão daquel la gent i l art ista. 

O espeoUtoujo, que, em geral , 
correu bem, t e rm inou com un ia 
ougracada parod ia d o Otello, 
a úua l fez r i r o pub l i co d ban. 
deiras deaprogadas. 

O tenor Bord iga foi mu i t o fofl-
tejndo pólos seus numerosos ad-
miradores . 

— P a r a hoje , D. Juanita, cm 
quo t omam parto ns (liatinctas 
ar t is tas aras. Many c Moros in i . 

Fá t ima Mir ia , a notável trans-
formista que actua lmente traba-
lha neste theatro, conseguiu hon-
tem mais umn bôa casa, tendo 
sido mu i t o npp l aud ida em toiias 
aa snus ovoluçõos do transfor-
m ismo . 

Para ho je—mais u m attra-
hento espoctaculo, po is Fn t ima 
Mir is representará a peti/le pèice 
O segredo de Proncrpina, n qua l 
constará do G personagens c GO 
transformações . 

O pub l ico paul is ta n ã o deve 
faltar ao cspectaculo de lioje. 

N t S . W . M E 11121.i:\ V IIBJ 
F H i l E l K l i U » 

Confõrme estava annunclado, estas já 
notáveis pianistas gemeas deram hon-
tem, ás 4 horas da larde, no salão da 
casa Beelhoren, uma audição especial 
á Imprensa e professores «le musica. 

O audltorlo, embora pouco numero-
so, era selecto. 

As jovens artistas, em primeiro lo-
gar, executaram nm Tkema com varia-
rms, de Slndlnay, para dous pianos, 
íeueendo com maestria c extraordiná-
rio brilhantismo as numerosas dlfüeul-
dades lechiiicas apresenladas pela cus-
tosa peça, arrancando do auditorio uma 
estrondosa salva de palmas. 

Em aeguldo, a senlir.rita Helena exe-
cutou a primeira Ballala d; Chojiln, 
revelando desde logo o seu prodl-
loso IVento de Interpretarão. 
Fechon, flnalmeute, a audição a ae-

nliorlla Susanr.a, executando maravi-
lhosamente a Polonatse em ml bemol, 
do Chopln. 

0 grande concerto das dlstlnctai 
compatrielas será realisado no proxl-
mo dia 10, no .Salão Steinway, obede-
cendo o programma seguinte: 

Primeira parle 
C. SL Saens, Scherzo para dous pla-

nos. senliorilas Susanna e Helenn. 

a) J. S. Baell, Fuga em sol maior, 
íCavecln lilen tempérc). 

b) D. Scarialti, Sonata em sol. 
c) I. Paderewski, Caprice, genre Scar-

ialti, senhorita Susanna. 
C St. Saens, op. 5ii, ileauet et valse 

senhorita Helena. • 
F. Chopln. Grande Polonalse eu ml 

b majeur, senhorita Susanna. 

Segunda parle 

Rach-Busonl. Transcripção, para pia-
no, do prelúdio e fuga em ré maior, 
para orgam, senhorita Helena. 

F. Llszl, 11» Rbapiodla, senhorita 
Susaniia. 

F. Cliopln, a) Nocturno, op. 37, u. 
2—1) 4 estudos, op. 10—r) Prelúdio, 
alegro apassionato, senhorita Helena. 

Chrlstlau Sludlug. Op. Variações 
para dous pianos (primeira audição), 
senhorita» Susanna e Helena. 

C l u b d a G u a r d a X a e i o a a l 

Representarão a Sociedade Paulista 
de Tiro ao Alvo ao torneio de tiro, a 
reallsar-se uo dia li! do correule, no 
polvgono da Cantareira, os srs. Luiz 
Sarlt e Procoplo Ferraz. 

Para o torneio de es;'rima, que se 
etfectuari na mesma orcasilo, acham-
se liikcriptos os srs. capitães ArlsUdes 
de Castro, João Motta, Carlos A. Co-
mes Cardim, Eduardo Patrlma, tenen-
te Nascimento e o alteres ltost Júnior. 

A coti.missão de festas (Io Club t.o-
je é que so reunirá para a definttlva 
organização do programma dessa fes-
tividade" campestre que prometle o 
maior brilhantismo. 

A primeira sccção da banda de mu-
sica da Força 1'oflclal, tocará hoje no 
Jardim da Luz, das 7 ás !> horas da 
noite, devendo executar o seguinte pro-
gramma : 

1o Marcha—Galliano—Bartolo. 
2° Prelúdio e Introducção da opera— 

tliibelli—Verdl. 
3a vidl— falsa—Tavares. 
V A ón-Uuetlo Ftrnalc— Verdl. 

I I 

5' Amor e Vendetta— Mazurkn — Ga-
Ilottl. 

0' Crun Via—Valenli. 
"" Duchino—Ceutone—I-ecocq 

Anjíoliho—Polka—GallotU. 

res a oatMa. Relator, o dr. Pinheira 
Lima. Nla teasaram conhecimento. 

—Para a prtaselra senão desimpe-^ 
dlda tola* designados para serem jul»; 
gados aa legulnui embargos : 

N. 4154. 8. M a da Bôa Vista—Em-^ 
barganlM, Alexandre Mortarv e sua 
mulher; embargado, Antônio Loui 
fa. Relator, o dr. Arilndo Guerra. 

Loteria de S. Paulo 

Reallsa-se hoje, ás 4 horas da tar-
de á rua José Bonifácio, I», a extrac-
caò da loleria de 40 conto», cm liene-
Icio da Santa Casa de Misericórdia da 
•apItaU 

—Jfthesouraria das loterias de S»o 

milo i 
pagou houlem ao sr. Nieola Fe 

re morador á rua Visconde de Par-
ahylia. 153, a qiiaulia de r.iiKK», de 

melõ bllheie da loteria extrahida ante-
hontein, correspondente ao n. 15467-

EOMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d o J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

S'S'1o ordinaria f" 
ÍW 6 

de julho le 

Presidente : dr. Augusto Delgado. 
Secretario : dr. Luiz dc Araújo. 

FASsar.axs 

O dr. Camilo Saraiva pas<on ao dr. 
pinheiro l.lma a eivei 4011 da ca-
pital. 

O dr. Pinheiro Lima passou ao dr. 
Francisco Saldanha as eiveis 4281 de 
São Jon- dos Campos e 4ii5 de 3an-
toi. 

O dr. Antonlo Pauliuo passou ao 
dr. A. Franca a cível 43CS fla capital. 

0 dr. Brito Bastos passou ao dr. 
Arttudo Guerra n« cíveis 38SI de Li-
meira, «*»'• de Casa Branca, 3975 de 
Jundiahy e da capital. 

ll-LOAMKNTOS 

Embargos 
N. 4271. Capital-Embaraaute, Cae-

tano Zammatarn : emliargado, Francis-
co Luecl. Relator, o dr. Canuto Sarai-
va. Rejeitaram os embargos. 

,N. lli-j. Capital—Embargante, Joa-
quim Gome» fcitella : embargado, dr. 
Cario» A. G. Kuuppeln. Relator, o dr. 
Francisco Saldauha. Rejeitaram os em-
bargos. 

H. 4111. Capital—F.mbsrgantes, Man-
sueto Introlm e «na mulher; emliar-
gado, Ainolaro Lnlgi. Helator, o dr 
Canuto Saraiva. Rejeitaram os embar-
gos. 

5. 3330. Tietê — Embargante, João 
Aotonio de Moraes, por si « por eatie-
ca de sua mulher, embargado*, d. An 
. i a liaria de Moraes, sjqs atb»> meno 

N. 4M0, Capital — Embargante, Fa-

Sd MaluP, embargado, Carlos Vascon-

llos da AIsMlda Prado. Relator, o 
dr. Ignaelo Arruda. 

N. 4095- S. losé do Itlo Pardo-Em-
bargante, dr. Pedro Agaplto de Aqul-
no; embargada, a herança de Rapliael 
Raphaell. Relator, o dr. Francisco Sal-
danha. 

—0 dr. procurador geral do Eslado 
deu parecer lias appellaçffes r.lveis 1SSI 
e 4400 da capital e 304S de Jabollra-
tial. 

Tribunal d a J u r y 

Presidente, sr. dr. Clemenlhio de 
Castro. 

Promotor, sr. dr. Guilherme Rublão, 
Escrlvlo, sr. Dias BaUlha. 

No sessão do lionlem, foi slihmeltldo 
a julgameuto o réo Francisco Anto-
nlo dos Santos, accusado de crime do 
roulK). 

O conselho de «entença composto 
dos srs. Adelino de Campos, Oclavlo 
Pupo Nogueira, Cleineule de Araújo 
Sampaio, Alfredo Dias do llosarlo, An-
tonlo de Oliveira Neves, Pasclioal Ha-
lerno, Francisco Lopes Braga. Carlos 
llatli, Ernesto Matterazzo, João Guima-
rães Soares llatrão, Joaquim Gomes 
Estella e Alfredo de Miranda reconhe-
ceu a favor do réo a escusa do 9 4" 
do artigo *7 do Codigo Penai, do mo-
do que foi o mesmo absolvido unani-
memente. 

Produziu a defesa o sr. dr. Améri-
co Pinheiro e Prado. 

3 o r t o « » ( r o n t ã e a 

Chamamos a ailençlo dos leitores 
paia o anuuiiclo que faz na aecêitu 
compeiente desta folha o sr. Juilo An-
tunes de Abreu, que pretendo vender 
em H do corrente a sorte grande do du-
zentos coutos. 

Movimento religioso 
VhIOo Calhoíiea Santo Agoslinhn— 

Houlem, ás 7 borai e mela da noite, o 
rvdmo. padre Luiz Kossi tomou posse 
do cargo de dlrector espiritual desla 
sociedade. Em seguida, foi Inaugurado 
um retrato dc s. exc. rvdma. o lilspo 
dlocesauo, executando-se depois um 
concerto. 

RcimOes— Hontem, em Santa Cecília, 
uo conslslorlo da matriz, ás 7 horas 
da noite, reuniu-se o conselho de ze-
ladores do Aposlolado (steção mascu-
lina). 

—Em S. Francisco, lioje, haverá reu-
nião das Irmãs pro essas para traia 
1'diu dc assumptos importantes. 

A s s o c i a ç õ e s 

e.Exiiio CAI i.tsTA IIR asTrnos Tin:ont-
r.os no KsriBiTisMo ghhistXO 

Hoje, 0, ás 8 horas da noite, em sua 
sede, á rua Victorla, 414, sessão fami-
liar de estudos. 

Entrada franca. 

SPORT 

TU R F 

jocKEY-rj.ro 

li programma para as corridas de 
domingo proximo será o mesmo quo 
devia servir uo dia 2 do correiilf. 

FOOT-BALL 

KOTTIXGUAU 10HKST 

Por telegramma recebido pelos joga-
dores paulistas, sabemos quo o te,nu 
Sollingham Fores! iião virá mais a esta 
capital. 

Coliimbiii Skntin? Rinlc 
O aniiuuriado malch do polo, jogado 

entre os meninos vindos de Santos c o 
•S. Paulo Traiu, chamou hontem ao ve-
lho tiink Culmnbia uma bòa concorreu-
cia. 

Foi grande o enthusiasmo que des-
perlou esle mnlrh entre os admiradores 
dos patins, esperando-se, por l-so, uma 
maguilica concorrência ao rink: mas o 
impertinente ngt-aceiro de lioutem im-
pediu quo o Columbia apreseutasso o 
lindo aspcclo dos dias de grande con-
corrência. 

Ambos os teams bnteram-sc valenle-
mente, correndo a lucla no meio do 
maior euthuslasmo por parle do pu-
blico. 

0 resultado foi de 3 goahdo S. Paulo, 
contra 1, dos Snntislas. Para ii''w, o re-
sultado lol de 2 a 2, pois achamos va-
lido um noal, feito pelos sanlisias, quu 
o juiz considerou uullo. 

Iloj-, grande luatdi de fool-ball entr) 
os mes ijos teams. 

F o a t a , r e s t a n t e 
Tém carias nesta redarção os srs.: 

Alhos Uavid Teixeira e SJIv.au3 Pinto. 

INFORMAÇÕES 
o TF.siro — Bolelim Sfelcorologleo da 

Commisstto Geogrnphiea e Geolojica— 
5 dc julho — Barometro, a 0a, ás 7 
horas da manhã, 700.;) mm.; 2 horas 
da larde, 00'.». 4 mm.; 0 horas da noliá 
do hontem, 7(>».4 mm. 

Temperatura; mínima, 8*8; maxl 
ma, 2u". 

Vento predominante, até is i horas 
da tarde, \V. 

Chuva (em !4 horas), 0. 
Tempo gerai, eolierto e, depois, 

claro. 

No mez dc Junho ha pouco findo, 
graude parle dr.s elementos meteoro-
lógicos observados nesta capital íei 
pouco mais < u nenos normal, >eu 
excepçfies a pressão baromelrlca i: 
os ventos NE e E. 

A media da pressão foi excepcional-
mente alia, lendo sido de 7Ui, I mm. 
contra a media uormaljde 700, K mm., 
No anno de 1894, porém, a mé-
dia do junho foi do 703,2 mm. e n o 
mesmo mez de ISU2 foi do 703,4 mm. 

A inaxtma da pressão do mez pas-
sado fui do 700,1 mm., no dia 1">, e 
a mínima, de bVB, o mm., no dia 1; 
a maior maxima observada até aqui, 
em junho,nesta capital,fyl de 708,2 mm. 
em 1888, « a menor mínima foi 
de 693,0 ii m., ein 1087. 

A temperatura média do mez passa-
do foi de 14"i»,contra anormal de i4"j, 
a maxima foi de ?l°3, e deu ie uo 
dias G a 12, ao pa so que a maior má-
xima observada anteriormente aqui, 
em junho, foi de 37"J, em 19ir2; a mí-
nima do mez passado foi de 3"õ, uo 
ola Iú, e a maior miaima do mesmo 
mez, em qualquer anuo anlertor, foi de 
—O''®, isto é, 9 décimos de grau abai-
xo de zero, e foi notada em lâiW 

A maior ini dla da temperatura das 
horas de nm dia do mez paliado (oi de 
I S"ã, do dia 5, cuja maxlmá foi d» 
í l'3, <• mínima, de I4"0. A im uor íoi 
de t>'7, do dia 15. cuja mliilma foi de 
3 õ, e maxima, de 10°3. 

No dia 14 a temperatura maxima 
das 21 horas, que foi de 4»"0, d.n-se 
.4 4 hora* da madrugada. A s duas 
horas da tarde, foi sú de 70 , e a m--
dia das 24 horas deste dia rol de 
8°9. , . 

A trmferatnra a a i t m a ao sol, du-
rante o mez, foi d« «i-a, uo dia V5, 
eiija maxima á sombra foi de 

Os ventos predomjfcaules do m«'-
foram os de NK. * W e t . co» as re-
spectivas porreiilagens d« freqüência 
ée 25,7, 17,1 e l í ,4 por resto. ÜrsseJ 
Ires venlos o imlco normal foi o » ' 
NW, os da NE e E <U mr i «ubstlt i4-
rim as calmas que costumaram ret-

, uar em j u u t , com Jo,4 > de f i p p » 

* 

í Ji:; H mm 



e, depois, 

ela. e o '«ato SB. com 14.1 * <>« 
' AÍC'mc'dt.. «I» humid.de relatlfa doar, dateinllo d» v.por J«juo.o contido nrllf, c « fY»|»or»rlo 4 »om-Era, (oram qn»»l normais, tendo «Ido 
respacllvainasii" do ai l 
e Í8l,inm. conira a i « W " » méd . . 
iiormâcs de 84,» > , 'o,2 »'m- » 

n>A nliuvn cal,Ida durante o mez foi 
de S i V mm. - um poucomeno, do 
m,eo quantidade noimal, nue 6 dfi 
6 8 « m i n . Kol Mi a terça parfe da ca-
bida cm junho de « A <|U9 tol da 
"fi°,8 min. Mas foi 8 rezei mali do 
q.,e a do mesmo mez no anno de 
t8'.'tl, que foi ape as de 7 .1 mm. 
f A quantidade maior cal.lda^em um 
dia <lo mez yn.ssado foi de 12,8 mm-
no dia 7. contra a de 48 7 mm., cahl-
da no dia i:i de junho de 1901. 

O numero do* dias chuvoso» do mez 
fui de 0. o dos nublados. de 13, o dos 
!Siro3 de 17, o .los dlas de trovoada 
de I, o dos de nehlhia do 17, contia 
os respectivos números uornues ao 

°'N» mmiha" do dia 15. houve geada 
nos arredores da capital « em mu llss 
localidades do mierlor ci«-slo KsUdo, 
iei elliido-M! o i henomeno lio dia 10, 
em alsiuis loBiirrs do mierlor. 

A nebulosidade unídla do me/, pas-
sado f„l de t,8. conlfa a média nor-
mal de «.O, e liouve 100 horas e *0 
minutos do sol, eonlra 161 horas c 31 
mluulua em junlio do auno passado, 
e lamhem coulr.". 822 horas que nas 
rircuniMauclas mais favoráveis pude 
liaier ile sol uc-lu laliliide, em junho. 
A Imolaçflo foi, pois, de 33*/« da maior 
possível. 

s. 1'aulo, /> de julho de ia05. 
F. J. C. SniNEiDF.a. 

OISPENSAMO nn. ctRMRNra rainBi-
iia — UarSo ronstillas hoje, naquelle 
Dlspensarlo, à rua Libero lladaró, u. 
! 0 : do I I lior.is «o :nelo-dla, o dr. 
1'aula l . inia; de melo dia 4 1 ho-
ra, o dr. Cflrle lleal; de 1 as 2, o (Ir. 
Alberto Sealuii. de * As 3. o dr. Theo-
doro Ilayn a, r «Io 3 ás 1, o dr. Fran-
cisco L. Mauna. 

Os exames larynuoseopleos serio 
íeilos pelo dr. A. de Campos Salles, 
As quintas-feiras o sabbados, de I as 
2 horas, e os exames bacterloscoplcos, 
das 'i is i, pelo dr. 1'almelra nipper, 
jl? segundas-feiras; pelo dr. üarna Cer-
iquelra, ás quartas-feiras, e pelo Jr. 
Monteiro Vlajiup, ás nulntas-felras. 

matadouro — No Matadouro Mnnlct-
jial, Ibrnm alulidos houlem 108 I»-
vinos, 103 suínos, 20 oWnos e 6 fi-
lei los. 

Inullllsadus: 3 bovino», 2 suínos, 21 
pulniles, e l i Intestinos del/ados de 
iHiVlnos, -0 pn!iii6e.< e 4 ll.adus do 
suínos. 

Emblema do carimbo, cachorro. 
r santa cAsk—Movimento do hospital, 

no dia l ile julho : 
Exlstlnm 3-' i enfermos; entraram 15; 

calilriint 8; lallrceram 2; existem 108. 
Consultas, I I " . 
Reccllas aviadas, 201; pequenos ca-

tá tiros, HO; operai;.1o, 2. 
Fonr.A rru.n.ui.— Serviço para ho|e : 
Superior de dia, o sr. capililo 

tirara llnrtin.. 
O corpo d<- eavallaria daríl um oITl-

rlai para ajuilanle de dia, foren para 
acompanhar presos ao Fórum c a guar-
da do 1'nlacio. 

(I I " batalhão dará as guardas da 
rude», o respectivo oITielal e 2 orde-
imnea.s para a Seerelarlu do Coiuman-
<to Geral. 

O 2" batalhão darA a guarda da 
Policia, Hospital e uni ollicial para 
O guarda do 1'alaclo. 

Os demais corpos dardo os serviços 
do eostuuie. 

Tocará no jardim da Lu/ a pri-
meira seeç.lo. 

Aniauueiise de dia, sargeulo Corac-
Clnl. 

Unlfórme, í.° 

VAcriNAçto — Esli encarregado Iio-
Jedoservlço do vnrciuaçílocontra a va-
ríola, na Dlreelorla do Serviço Sanl-
larlo, ilas 11 às 3 horus da tarde, o 
Juspector sanitário dr. Anlonio Lrny-
gdlo tlllielro. 

I . 0 T E F . I A 3 — Resumo dos prê-
mios (Ia lolerm da capita! federal ex-
liahlda hunlem : 

PIIEMIOS nr. 20:000« a ÜOOJ 

2K15S 
3911.8 17'JÍJ 

I():(i< K)< 1:01XJ| 
soe» 

* 

piu mios nn 200| 
10927 2i:;98 22813 2Q8H3 3.'423 

30073 43089 

PBKMIOS DE 159} 

Õ830 7215 0077 10723 1?GI| 14020 
80173 40ÍÍ9 40893 431Õ2 

rnt.uios nr. 100» 
402 10010 20331 22703 20778 C5;í9 

3Õ4J7 a0õõ3 ItíJTO t89«3 
AIPROXIMAÇBES 

21657 e SIGIO 20108 e .19170 17018 c 17950 
17118 
t;0| 

níziiXAs 
21051 a 2IGG0 391Ü1 a 30170 .... 17011 a Í7950 

50S 
20» 

CENIBNAS 
2IGUI o 21700 39101 e 393H0 17901 0 18000 

30) 20) 20) 
TEHSIIííAçngs 

Todos os uumeros terminado] em 51 
f ui o». 

Todos os números terminados em 8 
t.jm 2». 

Telegramma recebido pelo agenle 
g-ral sr. Rnben (JulmaMes, que ven-
deu a sorte grande. 

I M P O S T O D O S E L L O 

Os papeis sujeitos ao sello propor 
clonal pagam o sello seguinte : 

AM o valor do 2009000. , 300 
lie 200*100 ab; 400s000. , l«o 
lie 400J0011 ab! tmsooo. , fl«0 
lie OOOJOdO ali' 800*000. . 880 
rie 80U8'J ü ab' l:000»000 . 18100 
Cobrando-se mais l$KX) por conlode 

ruis ou Irao-So. 

A a d i c n e i u * p u l t l i c a s 

lio presidente do listado, todos oi dias. 
" da 1 as 4 horas da tarde. 
IJo spcreiario do Inlerlor e da Justlra. 

Iodos os dias, da 1 is 4 horas da 
tarde. 

Iko secretario da Fazenda, todos os 
" dias. 

|)o secretario da Agricultura, segundas 
" e sextas-feiras, da 1 is 3 horas. 

KO TBOHniAL t,P ICSTir.A 

TrfininM " " " ' l " 1 ' Inodoro. Ca mar.1 
' " " T ' «fíundas e ijuinUs-felras, ao 

i õ ,< * : " n r a ClvTl. quartas e sab 
Dados, ao meio-dia. 

RO rORVH 

Sons^r i ! ' ,^ 5 ' " r , Clementino de »ousa e Castro, jtiia da J ' vara de 07-
phams e ausentes e i ' criminal ás M 
horas , dr. Miguel de Oodo» Moreira o 
Costa, jU|Z da 1 ' vara d e^nhám í 1 
ausentes « 3" c l , , i ua l . ao ' S i . 

I l i ™ ; " " ' Ccmmercial « criminal, 

: ,'!r-..' rbano Marcondes de 

iredMiH flri T a r " r r l m l u « ' . p " crlmin«M ' <:a, "FD,U e "oeucões criminae», ao m»lô lla , dr. Jos.» Ma-na Bourroul. Juli da ^ vara clrel 
«o j r no rrr»aAL 

J^teocl.» cíveis : quIoUKWras. .0 

« o . V H i x A n o s 

ÜA italu-
«vnm. 4. rua 

Ç0N5ULAD0 DA FRANÇA—Rua Uâ-

ílONSULÁnÕ l)A AIXEMANIIA— Rua 
v s . BKNTO, BI. 
flONSULADO I1A AUSTRIA-IIUNGRIA 
U— IImi Plraplllngut, 24 (Mberdade). 
/10M3UI.AD0 UK rORTUGAL—Itua S. 
VBento, i!0. 

ftONSULADO DA UKPUDUCA ARGEN-
vTTNA—Ladeira do dr. FiileHo, *. 
/IONSULADO DO URUGUAY—Rua LI-
vbero lladarií. 17. 
ÍI0N8ULAD0 DO PARAOUAY - Ala-
vmeda dos Audradas, 28. 
flONSULADO IIA DRLCilCA-Rua de 
v s . Dento, 41i. 
flONSULADO DA VENEZUISLA - Rua 
vil lrt l la, 10. 

ONSULADO DA 1I0I.LANDA-Rua de 
8. Dento, 81. 

VICK-CONSLLADO DA llESfA.MIA -
Rua Direita, IO-C. 

TICE-CONSüLADO DA SCISSA—Rua 
Hrta Vlsla, 27. yiCK-CONStiLADO DA SUÉCIA E NO-

Í10NSUL, 
VS. ilenl 

VICE-CONSI LADO DA INGLATERRA 

—Rua de S. Dento, 41. 
IICH-CONSULADO T 
'l lua Direita, IO-C. 
JICE-CONSULA 
I Hrta Vlsla. 17. 
T1CK-C0NSULA 
IHUEGA—(llorlo llolanlco). 

C o r r e i o G e r a l 

TAXAS DE FRANQUIA B PRÊMIOS I.OS VAI.KS POSTAES 
Cariai oriinariat—100 réis para o 

Interior e 300 réis para o Exterior, por 
15 grammas ou fracçáo do 15 grani-
mas. 

Bilhetes poslue» rimples—50 réis para 
o Interior e 100 róis para o Exterior, 
cada um. 

Bãhtlfs paitiln Ju/itoi—80 réis para 
o Interior o 800 réis para o Exterior, 
rada um. 

Carlas-lilhelet—200 réis para o Inte-
rior c SOO réis para o Exterior, cada 
unia. 

impressos—20 réis para o Interior e 
40 réis para o Exterior, por CO gram-
mas ou 1'racçSo de KO grammas. 

Jtiiiiaes e flrrà/ai—lo réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
50 grammas ou fracçlo de 50 gram-
mas. 

Manusrrlplns—150 réis para o Interior 
e 250 ré.s para o Exterior, por 110 
grammas ou fracçüo de 50 grammas 

Amostras—100 réis para o Inlerlor 
a 150 réis para o Exterior, por 50 
grammas ou fraeçilo de .">0 grammas. 

Prêmio de registro—20O réis para o 
Interior e 1UO réis para o Exterior, 
por objecto 

Cartas—.\3o ha limite de peso 011 
dimensões para osla classe de corres-
pondência. 

As cartas 11X0 franqueadas pagarão 
no destino o dobro do porte ou Insui-
dclencla; as de procedência extrau-
gelra pagarão 400 réis, por 15 gram-
mas ou fracçüo. 

Nos actoses bilhetes postaes ou enr-
tas-Wlhetes as taxas serão completa-
das com sellos adhcsivos. 

A lava mínima dos manuscriplos 
para o extran^eiro sowl de 250 róis c 
das ainoslras de 180 réis. 

Fales—Os tomadores de vales paga-
rão além da laxa e registro: até Soft 
100 réis; até 50®, 709 réis; até 1003. 
1J100; ali; 150}, |$750; até 2 10», 29250: 
e 809 réis por 1008 ou frarçUo exce-
dente de 2011$. 

E' obrlgatorlo o registro da cartas 
remetlendo vales. 

Ileyistro rom ratur—Limite máximo, 
30U». 

As cartas pagarão, além do porle, 
registro e outra qualquer taxa a que 
estilo sujeitas, até 103. 3008 o 150 réis 
por 58 011 frnrção do 58 excedentes. 

E' lacuitativo' o porte das cartas e 
obrigatorio o das outras correspon-
dências. 

l'.'((r«'iaH F . v i m g e l i e a s 

1' EGRKJA EVAMC.ELtCA PHESnYTERIA-
>A— llua Maranhão, 0. Aos domingos, 
ás 11 horas e mela da manlill, c ás 7 
e meia da noile, cullo publico; ás 4 
e meia da lurd", sola blbllrn. A s qnar-
las-!eira, 7 r meia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. It. Smltli e 
Erasmo Draga. 

RCiRElA EVANfiEl.ie.A Pnr.SHYTERI ^̂ 'A 

OHIDA—Alameda B.imbus, 4. Aos do-
mingos, culto, publico, ao melo dia o 
ás 7 horas da noite, escola dominical, 
ás I I horas da manhü, e reuniito da 
Sociedade de Esforço Cbrislllo. A s 
quintas-feiras, ás 7 noras da noite, 
cullo publico. Pastor, rev. M. D. P. de 
CarvalUosa. ECIIEJA EVAXr.EI.ICA PRESBYTF.RIAXA 
italiana—Braz—liua da Alegria, l i . 
Serviços religiosos: aos domingos, ás 
I I horas, estudo bíblico; ao nieio dia, 
culto. A's quintas e domingos, As 7 
p mela da noite. Pastore, rev. Júlio 
Sanguiuelti. EOHKJA EVANC.ELtCA HlEStlVTKniANA independente—H110 24 de.Malo, 50. Aos 
domingos. As I I e 45 mis. da manha, 
e 7 da noile, cullo publico; ás 10 o 
mela da manhH, escola dominical. A's 
quartas-feiras, As 7 hoias da noite, cul-
lo publico. Pastor, rev. Iviuuriio Car-
los Pereira. 
ElillEJA EVANGÉLICA METIIODIsTA — 

Cargo 7 de Setembro, 8i Aos domin-
gos, ás I I horas da manh.1, escola do-
minical; ao meio dia, cuito publico; 
As o horas da tarde, reunião de Una 
kpwuith, ás 7 horas da noile, cullo 
publico. A's quarlas-lcira, culto publi-
co, As 7 horas da noite. Paslor, Anlo-
nio de Sousa Pluto. 
EGREIA EVARiiELICA METIIODISTA I I A-

mana—Rua dos Immlgrantes, 139. Aos 
domingos, ás I I horas da inauhá, es-
cola dominical; ao melo dia. culto pu-
blico, As 7 horas da uolte, culto publ;-
jo; ás quiulas-felras. As 7 horas da 
rolle, culto publico. Pa;!or, rev. AfTon-
so Hevilacqua. 

EGHEiA EVANGÉLICA BAPTISTA —llua 
l.eneral Osório, 9. Aos domingos, as 
I I horas da inaiihlt, escola dominical; 
ao meio dia e As 7 horas dauoite, cul-
to publico. A's qulnlas-relras, ás 7 ho-
ras da noile, cullo publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

Ec.itEja protestante AM.K.MÃ—Ala-
meda Uamhús, 4. Domingos, As 10 ho-
ras da manhá. Pastor, liam-. 
egiieja cimisTÃ evXniielica — Rua 

Gaívilo Bueno, ii. 33. Cullo nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
As 7 horas e meia da noite. Domingos, 
As 12 horas e mela e As 7 e mela. 

• t . P a u i s Ang l i canChuroh 

III A D l Boll RETIRO 

Sundays 
Chlldren s Riinday Scliool. . 10 A. M. 
Mallns II A. M. 
E-.eusong 7 P. M. 

CliapUm H. v. W. D. Morris II. A. 

l M L d l c 5 2 a . c 3 . 0 3 r 

MacUooa 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, eirurgl.lo da lle-
iiellcencla l'orlugue7a e da S. Ca«a.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urinaria* e partos.—Hesldeu-
eli : rua brigadeiro Toldas, 94-A. Con 
sultorio : rua de S. Hento, 30- \ (das 
12 As 3 l|!i. Telephone. 301. 

DR. A.- VIEIRA l>E CARVALHO — 
Cirurgia e mole.-,lias de senhoras.— 
Consullorio : rua de S. Dento, t i . Ro-
sldencla: rua Vplranga, n. 8. 

OCULISTA— Dr. F. ftmtuat— Ex-
chefe de clinica do professor Wceker, 
rom lon-a prallra em Pernambuco; 
de volta de sua viagem A Europa, 
onde, durante K annos, freqüentou as 
prlnelpaes clinica* de moléstias de 
olhos, nariz e ouvidos, em Beriim, 
Pari* e Vleuiia, Irau-ferlu aua residên-
cia para esta capllal. 

Consullorio : Itua de S. Bento, 31, 
de I As 4 horas. 

Ilesldeueia : ilua Vlctorino Carmll-
lo, 29. 

DR. Mk.LI.0 BARRETO —Oclusta 
— Membro da Sociedade Oplhalmoio-
Rlea Mex leana e da socledaite Frane»-
ra do Ophlalmologl*. R»sld»nela: Ave-
nida Rang»l Pestana, »«. Coiuultorio: 
rua Direita, 31. 

DR. RUBI O KKIIIA - CUHÜM medi-
ca — Chefe do serviço da clinica da 
Santa Casa. Hesldenela : Alameda Ba-
rSo de Limeira, ii. BI. Consullorio: 
roa sao Benlo, 43, de I A* 8 horas. 
Telephoue, 49. 

H0M0E0PATIIIA do medico dou-
tor Morros Arruda, segundo o syste-
nia •llahueman> — Pharmacia e labo-
ratorlo, na rua da Gloria, n. 74, lar-
go do S. Paulo. 

DR.'BUENO DE MIRANDA—Esp. : 
othns, oiieírfoj, nariz e i/ari/aiila, dis-
cípulo do nolavel oculista Moura llra-
•II, com pratica de Paris e Vlenna. 
membro titular da Academia Nacional 

com pratica de Paris e Vlenna, 

de Medicina, ex-medlco ellectlvo du IV,. 
lycllnlcn do Rio e adjuulo da Santa 
Casa.—lions.: 3, rua Direita, >las 12 As 
3.—Residência : 27, Hiachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Clinica 
medieo-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos orijams ijenUo-urinarios, 
peite e si/uliilis. Consultas: de I As 3, 
rua da Bda-VIsla, 41. Hesldenela: lar-
go da Liberdade, 33. Telephone, n. 
100. 

DR. J. TIIO.MAZ DE AQUINO—Medi-
co partelro—Especialista eni moléstias 
de senhoras.—Hesldenela: rua de San-
to Antônio, 83.— Consullorio (provlso-
rloi- na mesma rcsldcncla. Telephone, 
1.070. 

DR. SKRG10 MEIHA—Medico—Espe-
cialidade, molesllas do coraç.1o, pul-
mfies o de crianças. Altende ã chama-
dos em sua resldeucla, á rua briga-
deiro Toldas, 91. Consullorio: rua 13 
de Novembro, 16, de 1 As 3. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Suptulin e. 
molestiasila peifr'. Consullorio : rua de 
S.lo Dento, 45, d" I ás 3 horai. Resi-
dência: rua D. Viridlana, 57. Telepho-
ne, 200. 

T a b 0 l l i ã 0 3 

ÂNGELO DE ARAÚJO—3' tabelli.lo 
— S. Paulo, carlorio, travessa da Sii, 
10-A; rcsidenc a, rua Vergueiro, 2'j-A; 
telephone, 025. 

Tradnelor jnrair.oiitailo 
E . H O L X ) S 2 í ' I 3 S I u 

para o Iraucez, Inglez, allemlo, ita-
liano. hespanhol e liollainle/ 

Rta Senador I'elj(i, 27. TeLSOl. 

A d v o s a ã o a 
Í AK^OS D E C A M P O S a Tlkeo-
v daro D i as de Carvalho J ú n i o r 
—Acceitr.m causas nesta capital o 
fora. Eacriptor io i r u a Quinze do 
Novembro. 37 (uobrado). 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Eseriplorlo : Rua Direita, u. 10-11 iso-
I rado). Ilesldeueia: rua D. Verldlana, 
31. Cousultas: das 10 As i horas da 
larde. 

O S A D V O G A D O S Anlonio Ribei-
ro dos Santos. Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro do-, Santos lém seu 
escriplorio a mesma rua de S. Dento, 
n. 57 (sobrado). 

D c i i t t e t u » 

O cirurgião dentista A. CastePo [az 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prollsslo, 
por preços muitíssimo razoavels. Az-
coita pag-arr.cnto o:u prestações, 
prénamenle rimtratiiihn. — Gabinete e 
rcsldcncla, rua de S. Dento, n. 1S. 

INDICADOR 00MMER0ÍÂL 
C A S A B E V I L A C Q U A — Pianos, 

musica3 o instrumentos . 
pianos dk alüouel, d os me-

lhores auetores, n ÜOSOOU, 255UD0 
e SOtOOO. 

PIANOS USADOS. Atfi Í11 lio <lo-
zombro , l i r iu idamoa pini iot 
rantidoti, desde 700$ a 1:1005. 

rosmcii, o melhor o mala re-
sistente de todos os pianos. 

E . Bcvil&cqua & C. 

R u a de S. l iento, M-A—S. Pau l o 

A O S SRS . D E N T I S T A S — 0 / ? o -
ticõo Universal, casa especial do 
art igos dentár ios, n ã o teme a 
concorrência das suas congenn-
res, po rquan to ó a pr ime i ra nes-
te genero cm todo o Brasi l . 

Man tém depositos nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Camp inas , R i be i r ão Pre-
to o Franca, o em Uberaba, n o 
Estado de Minas. 

Impo r t a ç ão directa das prlnel-
paes fabricas, coin correspon-
dentes o casas do compras em 
Nova Yo rk , Pl i i ladelphia , Lon-
dres,Paris, PuU l igcn e ElI-icrfclJ. 
— J a n u a r i o Loure i ro & C . - l l u a 
S. Bento, 10. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A H 
de Ass is—O melhor medicamento 
pai a tosses das rreanças. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— Completo sort imento de dro-
gas, produetos chimico3, espe-
cial idades phurmacctit icaa o per-
fumar ia» por atacado e a varejo 
— J . Amaran l o & C.— R u a Direi-
ta, 11. 

L A SA1SON—Off i c ina do cos-
turas do pr ime i ra ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henr ique Bamberg . 

T O N I C O DE C A M A C A N , con-
tra a raspa o quéda d o cabello, 
ó a Casa Baruel quem ven ) o 
legit imo, recebido directumente 
do Pernambuco . 

V I N H O B A R U E L , fabrico de 
Rodr igues P i nho A C., é o mais 
agradave l e genu íno v inho do 
Porto conhecido. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
- F A R A U T —Rua d o Coinmereio, 
:«:—Ca»n importadora . Deposito 
da agua minera l de S. Pollegri-
no, ant iarthrica c anti-catarrhal, 
d igest iva, antiurica e opt ia ia pa-
ra mesa. 

CASA B A P T I S T A — Doposi to 
em grosso de roupas para me-
ninos o meninas. Impor t ação de 
fazendas e armar inho . Vendas 
por atacado. R u a Direita, 12—S. 
Paulo. Telephone, 1.157. 

DR. A. LUIZ DO REGO - lledlco e 
operador—(Cirurgia em geral • molés-
tias de «enlioras.. Residência: rua das 
Palmeiras, n. I I . Cousnítorlo: rna de 
Mn Bonta, d. SM ide I »s 1 li*>. fele-
plioue, 101». 

A G E N C I A G E R A L DAS EO-
T E R I A S DA C A P I T A L F L D E -
R A L—Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer pod ido de bi-
lhetes para o interior. R u a Diroi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu . 

NA CASA B A R U E L ô que se 
encontra a legi t ima Água ria 
bclteza, especifico contra as es-
p inhas e manchas d o rosto. 

NA CASA B A R U E L é que 39 
encontra o Fermen to Bú lgaro , 
preparado no Ins t i tu to Paãteur 
de S. Paulo . 

C O A L H A D A , prepara-se com o 
Fermen to Bú lgaro d o Ins t i t u to 
Pasteur. Únicos deposi tár ios— 
Baruel <é C. 

Tônico Iracim* 
SP.U BIVAI. PARA O TOUCADOR 

Esta loçlo extingue completamente 
em poucos dias as caspas, limpando o 
couro ealielludo das parailtas multo 
vulgares que occaslonam s qudda dos 
cabellos. 

Anllrauicltla por excilleucia. o seu 
uso de um a dous frascos restltue aos 
cabellos brancos a sua e/ir natural pri-
mitiva, preta, loura ou castanha, sem 
os liinjir, porque nüo it uma tintura e 
sim um tônico suave e InolTensIvo que 
lhes restaura o vigor perdido. 

Amar.la e dá brilho extraordinário 
aos rabellos, constituindo-se objeclo 
Indispensável dum toueador elegante. 

Depositários nesta capital—Baruel <V 
Com p. 

Em Campinas—^. Genoud. 

COQUELUCHE—rosses, bron-
c/tilei etr., cura radical com o 

reitoml yu Çuruguaia, de As-
eis. 

Importante efflcacia 
lia muito tempo que aconselho na 

minha cllnlen o uso da Kmulsüo de 
oleo de ligado de bacalhau com tivpo-
phosphilos de cálcio ( sodlo, do ope-
ro-o pbarmaceutleo Abreu Sobrinho, e 
posso alteslar, com a máxima segu-
rança, a Importante elllracia de 19o 
exceltenle preparado. 

Illo de Janeiro, 15 de julho de 1808. 
—Du. Urai.a Coi to. 

iDoc.iimeulo reconhecido pelo tabel-
11.1o Ibrahlm Carneiro da Cruz Ma-
chado.; 

Mackonz io Ccllogo 

Ueabrem-s.i ns aulas no dia 6 do 
corrente, as 9 horas da manha. 

Pede-se o prompto romparecimento 
dos estudantes, p n a u.lo haver dltll-
culdade na orgnnlsaçllo deliniliva dos 
trabnllios. 

S. Paulo, 5 de julho de 1000. 

IIoiiaci: M. I.axk, 
Director. 

Aviso 
O eirurgl.lo denllsla Luiz Oomes 

cuminillilca aos seus amigos o cll-
eules que transferiu o seu -üabluele 
denlarlo da rua S. Jo.lo, n. •">, para 
a rt ia/S. Eento. n. 31 — sobrado, 
onde será encontrado todos n tllas 
(lieis, das H horas da maiihil ás 5 
horas da lorde. 

Asta, bronchitss 
e tosses reteMes 

Curam-se radicalmente com o Xa-
ropo do ^rindelia comiJoat>, pre-
I arado pelo pbarmaceutleo .S. il* :Ma-
cedo Soares. Encontra-se lia i-iiaiiua-cia acroiia, rua Aurora, 55. 

Caaa Abreu 
/iua Silo Eento, n. 30 

Esta antiga o conhecida alfaiataria 
tem sempre nin grande sortimento do 
casemiras Inglexas e francezas. Preço 
,1o terno de palelot, I».»»»>. Para pa-
gaiiicnto á vlsla, 10 de abatimento. 

c ; t-t A F ? U T O s . 

Zl9 
SAO Oà melhores 

Uma carta 
llrolas, 1(1—0—mi. 
Sr. Luiz Carlos—Com um vidro da 

sua solução Aiiti-astl.malica, passei 
1 ia -̂ Is liiezes ; agoia estou ameaça-
da da volta d l aslhma. 

Vai o portador buscar mais uni vi-
dro ; quero ver se. 11"" bôa. O sr, 16-
de aunuuciar o seu delfrloso reniedio 
para curar a muiia gente que so fre 
como solfrla horrlvelmcnle. 

Sou de v. s. 
Obrgma. e erda. Mima Juua Snif'i-:s 

Depositai-los : 
J. AMARA.NTE A C., rua Dirella, li 

I I—S. Paulo. 
Silva, (lomes & C., uo P.io de Ja-

neiro. 
Pharmacia Colombo, em Santos. 

lk3 0332S 

mnlU do Imposto predial do corrente 
•teMelo. 

RwMhedorl» da capital, t o de junlio 
de 1908. 

O administrador 
Anlonio Pereira At Queiroz 

N o crescimento do u m a erean-
ça, nad i l iade ma is impor tan te do 
quo o desenvo lv imento dos ossos. 
Sc os o t t o s cstiveroin ino!l?3, se 
as pernas n ão forem bastante 
fortes para suppor tu r o peso do 
corpo, a creança fica coxa o.i 
z amb r a . So a co l umna ver tebra l 
é fraca, a creança pôde ficar cor-
cunda . 

Para ov i lar esla infelicidade, 
aconselhamos sempre que dúcm 
a tomar ás creanças oleo do Ti-
r a d o de bara lhau do Berthé. Com 
effeito, basta o oieo do Berthé 
para fort i f icar os mais fracos 
temperamentos e |.ara curar , com 
certeza o sem ah!,lo, ns molést ias 
províncias da fraqueza da con-
st i tu ição o especia lmente o rachi-
t i smo ou de formação dos ossos. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Par is tovo a peito 
approvar esto medicamento, pa-
ra rccommendal-o á confiança 
dos doentes. K ' o ún ico oleo do 
f ígado de bacalhau que obteve 
c&ta recompensa . 

U m a co ib i r , das do sopa, em 
onda refeição. 

O vidro, 2 fr. SO. 
A ' venda em mu i tas bòas phar-

inacins e no deposito i;cral : Cíi3a 
L. Fròre, 19, rue Jacob, Par is , 

Exija-se que o v id ro tenha o 
nome de Berthé. 

esícsoTii EBAiiauoa 

Granado <£• C. 
?,IedicJm-:nto n;oito recomm â-

dado nas bronr.hitea cbroui-
caa, tosses rebaldea. fva-
a u.saa pa lmoaar . tuberculo-
se o outras alfcLi.òts ilis vus 
respiratórias. 

A' venda em todas as boas 
pharmaclas e drogarias. (») 

Bebedouro 
r>E loto p. ASTniES A Lnz <-.a*i.os 
Mand» pneommenda plfnlas su iorí-

tlros; ha muita Influeuza e conslipa-

or. barcii. A c. a luz r.vnLos 

Mande eneommeoda 25 duz as Pí-
lulas sudorifleas. 

E D I T A E S 
Imposto p red ia l 

De ordem do sr. coronel inspertor 
do Thesouro do Estado, faço publico, 
para eonheelmento dos lnt»ressadoa, 
que, por despacho do exmo. sr. dr. se-
<-jf*u\o da Fazenda, desta data, ílea 

Gorogado até »l de julho proxlrao ta-
ro o prazo para * naganiepto sem 

TF.acmnA IIIAl;A DE IIKNS 
O dr. José Maria Bourroul, Juiz de D.'~ 

reiio da 1* vara e substituto em 
exercício do da 1" vara commerr.la] 
nesla comarca da capital do S&o 
Paulo, et . 

i'az saber aos que este virem ou 
delle noticia tiverem que, no dln quin-
ze do corrente mez, ao meio-dia, 
4 porta do Fórum, serllo levados a 
publico preg.lo de venda e arremata-
çlo e por quem mais dére maior lan-
ço olfcrecer serSo arrematados os se-
guiules bens penhorados a Luiz Sy-
dosv e sua mulher e Vlctor Sydow 
e sita mulher, cia exccuçüo hy-
pothecarla que lhes move o doutor 
Carlos lierinano Augusto Ulank : uma 
casa velha aliai racada e seu terreno, 
slla á rua dos Gusmfies numero onze, 
outr ora numera cinco, freguezla de 
Símia Iphygenla, desta capital, com 
Uai |iorllo e Ires jauellas na frente, 
tendo Ires comparllmentos, dos quaes, 
dous forrados e assoalhados e um sem 
soalho, cobertos de zinco, os quaes ser-
vem de olliclna mecliaiiu a, lendo uo 
quintal Ires quartos do poria e janel-
la, cobertos de telhas naciouaes e -em 
s^allio com dependência de um grande 
lelhelro, medindo com o respectivo 
terreno nove metros e dez centímetros 
de Irenle |ior trinta e Ires inelros 
e trinta centímetros de Unido, cou-
tluando de um " lado com o exe-
cutado, de oulro e pelos fundos 
com propriedade de Manoel Josi! Ro-
drigues, pela quantia de cinco contos 
olloeeulos e li luta « dous mil p-Is. I ma 
rasa velha abarracada e seu ler-
reno, sita á rua dos Gusiríles numero 
treze (placai, coin um porl.lo ao cen-
tro e quatro jauellas lia irenle, lendo 
quatro comparllmentos em parle for-
rados e assoalhados e em parte sem 
soalho e coberlo de zinco e mais um 
grande telbelro nos fiiudos, servindo 
tudo de ofllcina meebauica. lendo 
mais deiiendencias de telhelros, ha-
vendo um sol.lo feito de lal-oas, me-
dindo a casa e terreno treze metros e 
trlitja centímetros de frente | or trinta 
e Ires metros e trinta cenümelros de 
fundo, confinando de amhos os la-
doi (om propriedades penhoiv.das aos 
executados e pelos iundos com proprie-
dade ile Manoel J-iSé Rodrigues, pela 
qusiilia deollo contos quinhentos e cin-
co ir.il nos. L'nia ca-a c seub-rreno sita 
á rua dos Gusmóes, numero treze (a 
tinia) com uma poria e duas jauellas 
lia irenle, lendo s-le cuinparliincnlos 
dos'quaes quatro foriados e assoalha-
dos c ti es cimentados com dependên-
cias de lelhelro e Ianque, t-ndo mais 
uni sotão co:n duas |ane|las para a 
rua, terraço o um coinpartimento nos 
allos, medindo seis metros e sessenta 
ceulinietros de irenle por vlnle e Ires 
metros o eiucoenla reulimelros de fun-
do, sendo atil mais e-treito o terreno, 
com uma (K>rta para a rasa i:i.nu (i:a-
ta, conili.ando de um lado e | elo-, 
fundos com a pro: riedade de Anlonio 
A*:iro, pela quanlia de quatro coulo- e 
oito-enlos e se-senta mil réis. t m mo-
tor de força de quatro cavallos, por 
uin coulo e duzentos e quinze mil reis. 
Uni torno b.glez de doi.s melros de 
cot),;irimei:lo, por olloeeulos e dez mil 
ri-ls. I m torno Inglez de Ires metros de 
roínprimculo, prr um conto duzentos 
e quinze mil reis. Cm torno Inglez de 
quatro metros de comprimento, peia 
quantia do m i couto e selscentos e 
vlilte mil réis. Lm torno Irancez de 
Ires melros de comprimento, [ieia 
qu.iiit a de uoverenlo. c e eniaedotis 
r--i-. I m torno mechaiilco de dous me-
tro (le eomprlmeiilo, por o Io 'calos c 
dez mi: r.-ls. liou-, lorno- francezes de 
um n.elro e sele centímetros de com-
primento, por olloeeulos c dez mil 
itfis. I oi torno irancez do um melro 
e cincoenta ceutimelros de eomi-r meu-
to, pela quantia de um couto duzentos 
o quinze mil reis. Uma ntacbiua de 
atarracliar e pertences, iiela (piaulia 
de qulnhenlos e sessenta e m-k- mil 
reis. i ma maclilua peque.ia de 'urar 
e pertences, por cento e vinte i- um 
mil e quinhentos réis. Duas macldnas 
maiores de furae e pertences, pela 
qdanlia de ijualroceutos e cinco mil 
rdls. t ma machina de plainar. Iranceza, 
e pertences, por quatrocentos ii cinco 
mil réis. Uma :nac!ilna ile abr r cha-
vetas e pertences, pela quantia de oito-
centos e de/ uiilrt'is.1 ma nmciiinapara 
fazer parafusos o pertences, por .-els-
cenlos e q :am. t i e oilo mil r.-ii. ijualro 
bancos com tornos c llmadores, pela 
quantia de oib ula e um mil reis. Dous 
rebolo» grandes merbaiilcos, por duze:i-
lo.s e quarenta o Ires mil réis. Um venti-
lador grande e pertences,pela quantia de 
um coulo duzentos e quluz-1 mil réis. 
lini ventilador pequeno e pertences, por 
dozenlos e quarenta e tres mil r is. 
lima forjo pequena e pertence , por 
oitenta c um mil réis. Duas bombas 
para agua o pertences, por quarrn!.i 
n»!l e quinhentos réis. I rn *ccead r 
mechanico iucom[ileto, por cento e ses-
senta e dous mil reis. l'm fite de co-
lumnasdemadeira portitenl.i o ummll 
réis. Tres fúrmas para trabalho em me-
tal, por quarenta eolln mil e selsrentos 
réls.Cma íiirma psra trabalhar com ferro 
fundido por oiteula e uin mil r is. Um 
guindaste meehanleo Sentado,prlai|nan-
tia de um eonto e selsrentos e vlnle 
mil réis. Setenta e cinco fúrmas para 
furidlçno pela quantia de um conto du 
zenlos e quinze mil réi«. I res soqueles 
para fundldores, por sessesta e quatro 
mil c oitoeentes r- is. L'/na peneira de 
ferio paia coar lerra, por dezeseis n;ll 
o duzeutós r-is. I m seccador de srei:i 
por oitenta e um mil réis. Cinco lote 
de molduras de pau para fundirão pela 
quantia de oltocentos e d*z nill r 
Um lole de formas dn irndelra para 
fundição, por uilocentcs o dez mil rni« 
Uni loriio para fundir sinos, por ee.it 
e sessenta e dous mil réis. I n lote 
de cinco fói-mns giamb-s do gradas, 
por quatrocentos e cinco n.ii reis. I m 
esmeril meehanleo, por oitenta e nm 
mil réis. lima caldeira do motor, es-
tragada, por cento o sessenta e dous 
mii ré.s. tini lote dn cento o treze lijr-
rn is ile ferro, por olloeentas e dez mil 
:nd reii. Um loto de lôrmas o mode-
los de madeira por quatrocentos e 
cinco mil r-is. Lm lole de fôrmas de 
ferro e rradeira, de diversos modelos, 
por duzentos e quarenta e Ires mil 
ríls. I.rn loto de lòrmas o rolumnas, 
de diversos modelos, por quatrocen-
tas e cinco mil r> s. Um lole de ape-
Irechos mecliauicos, por quareula mil 
e quinhentos réis. t m passador de areia, 
l>or dezeseis ml! o duzentos réis. Duas 
correias velhas para transmissão, por 
dezeseis mil e duzentos róis. Lmvenll-
lador pequeno por cento e sessenla e 
dous mil réis. ln> nerendedor de ferro, 
por oilo mil e cem r is. Duas escadas, 
das quaes uma de ferro, por oilo mil e 
com rei». Se „s referidos liem uSo fo-
ram arreinalados pelos preços acima 
referidos, serio os mesmos arreinala-
dos por quem mais dér e maior lanço 
oITerecer, sfja esle qual Wr. E para 
que chegue no conlieeimenlo de to-
dos, foi pagado esle, para ser afixa-
do á porta do Foram e publicado 
pela imprensa. Passado nesta cidade 
de Sito Paulo, em 3 de julho de PJ05. 
—Eu, Luiz Augusto Kerrelra, 4' escrl-
vSn, escrevi.—Jok' Mana Doiirroul.— 
Está confilrme. ü 4o escrivão. Lu z 
Augusto Ferreira. 

Mais que importanfeU 

é que é o p r êm io hon t em vend i do pe la 

Agenda Geral da Comp. k Loterias Naciouaes do Brasil 

premiado com 

OOO 
Bilhete inteiro 

Suas APritMIMAtCES, dezena etc, forsen vendidas ao s r . Sebastião 
Cruz, de S. Carias de Pinhal 

D E P O I S D B ^ M A N H A 

que serão vendidos pela cesa 

R U B E M G U I M A R Ã E S 
6 -B, R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , 6 B 

CAIXA, 617 

B . — Esta casa não é a u n l c a que tem vendido 
sortes, porém, l a c o n t e s t a v e l m e n t e , é a 
que maior numero do prêmios tem distribuído. O bi-
lhete acima não foi vendido no seu m o d e s t o 
varejo, entretanto, indicamos o nomo do respeitável 
cavalheiro que o adquiriu. 

Sarieio de apólices 1). Thereza íiullhermlna do Almeida 
Fonseca—3<iü da I a serie. 

I)e ordem do sr. coronel I.uU Conzaíjal l)r- Marcllio MourSo—381 a 9S0 Ia 
de Azevedo, ins|iector do Thesouro ' 
do listado, faço luihlleo .pie, lendo-se 12 da l J 

1'i'occdlilo ao -orloio de upollces que 
ii)m de :,er rfj^alaAs, recahiu elle 
sohre as seguintes : 
i.ompanlila Mo^yana—12, .10, .'13, 00, 

121, 843. 340, 39H, 100, MO. 'Jií, 
a!'i, !i!)V, lul!», 10U7, I0"l, lOSO, 1 liiii, 
1121, 1 li}0, 1271, 12.11, 13-.il» (• 1WI, da 
i ' série, e !, 0, 12, 21, 33, 38, 174, 170, 
|!,r, L07. 813. 210, 257 , 2ii'», 341, 379, 

l l i , 4tW, IS7, .",21, «31, SIS, 031, 
077. ;i'!l!l. 1105. 1113, I|.'Í7, 1102, IIIW, 
1I7S, M42, 1372, 1424, 138S, ljJO, 1701, 
10IH e I9'J3, da 2" s.-r:e. 

Companhia Paulista — l'M. 170, 210, 
712, 731 o 8ÍO, .Ia 1' série, e 1JJ e 247, 
da 2* série. 

II. Aima Ahlah da Silva prado— 13o, 
•133 e 1324 du 1' aOrle, e 11', da *•• 
>;rie. 

D. A una de Almeida V. Kouseca — 
ll-JS. 715, 730, 750, 770, 703, 1019, 101, 
e 1051, da ií* aerie. 

I). Adelaide de Mora»i Garros—1330, 
1339 e 13S7, da 1* serie. 

II. C.irmeu Coulliiho Uouleiro de 3ar-
ms—50, 008, 1 i S e 1571. da 2* sérl". 

II. Claudia Travassos de Ahreu—635, 
.',7s, 3«0. ill9, 1153, da I ' série, e i l l o , 
l l l l , 1603 e 1730, da 2* série, 

li. lieitrudes Jordlo de Oliveira Cos-

. s. rie. 
Francisco Faranl—1213 e 

serie. 
Ilenry Wliile—312 da l l série e 278 

e 2S2 ila 1" ~'rie. 
Iiislltuln Vtunno «Novo .Mundo»— 

127'-., 1209 e 1301 da 2' s-rie. 
J(.Ho Itaptfsta Itatigel—I3SU da l-1 sé-

rio e 48, 513, 303, 273 e 1460 da 2* 
vrie. 

Joio Jos.- dos Santos Malhclro—208, 
307, 31.') e 325 da 2̂ . série. 

Jos». Cal ral »le Vasconcellos—1'.4, 71, 
82, H4, 100 e 107 da 2'1 s. rie. 

José Joaquim ííonies de Alireti—I03V, 
1871. 1̂ 07 e 1027 da 2' serie. 

I.ondon and llra.siliau llunk, l.iml-
ted—133 e 087 dn s -rie. Mjih.cI Jesus Uelmarço—031 da 1* 
sér-e. 

Paula Câ a de Misericórdia do IJa-
uanal—1930 da -* s Tle. 

Sa..ta Casa de Misericórdia de Ytú— 
10-12 da 1* stTie ' 57 , 1133, 1113, 1210, 
1217 1241, 1268, 1190. 1301, 1522 0 197 
da2* série. 

Santa Casa de MiserleordTa de Pira-
cicaba—822 da 2" serie. 

Devendo, porlanto, os possuidores 
apresentar os rompetenles tllulus I es-
te Tiiesouro, do dia 13 de julho « rn 
deanle, afim de serem pauos pelo res-
pectivo lhesoureiro, que pa^ar.l lam-
hem os Juros de apólices da dlvMa |iu-

escrlvles.—Kecçio do Kvpedleuto do 
filha do • 11 ! 1'hesouro do liilado de Silo Paulo, em 

la-1134, 140.1, l i t í i e nco. da I ' s . rle.||,||ca do' Kslado, " liem como os daí 
II. Joanna llahello Manlelro de liar- quantias depositadas para garai.l:r a 

ros — 1170, da 1' -ne, e -13."), da 2*|'.'est3o d/s exaclores de rendas e seus 
série. 

1). Josephiua inenor), „ , . Forluiialo do Xa,,i-imenlo - 038, da i' •*>,»* Jl-" 10 19o ..-0 ofiiclal maior 
Interino, jirt,.tir Costa. 

I). Julia Eitydlo de Sousa AraMia — 
229, 5M, 273, 280. 305, 322, 377 e 519, da 1* s.rie, I). Julia llenriqiiela de Oliveira Val-le—117, 123, UO e 133 da 2'. série. li. Slnrla Soptiia da Silva Prado Fi-lha— 107, 4S5 e 5H8 da l* série, e 362 da 2* série. |i. SeliaslUna Jo.scpha da Couceh-lo 011 e 11)17 da I* ser.e. 

j. IIOll.ALIXA cura «cze-
aus, sarilns, sarnat, 

paiiiios, emiiljieus Uar-
tlu-os, ule., vemle-se nu 
C A S A B A E Ü E L 

AIIOKALI.VA eiva Iria a 
qual<|ucr ferida por 

mais inliya <|uo suja. 

Ao Sabonete .Japoncz"™ 
póda comparar-se pela ezcel-lencia da soa qualidade, pela de-licadeza de seu perfume, pela pu> resa de seus ingredientes-, preço, 1»500; caixa de 3, 4áOOO. MTaa principaes casas. Cepositarios, iBaruel ti Comp. 

Al t O I t A I . I .V.A o l a m v a -

i | « n s e l o ç õ e s « v i l a • 

c « n ( a < | i o <!o t o d a s n s m o -

l é s t i a s i i t ( e i - c i u s : i > ; n a Ç n -

a a B a r u e l . 

Ac tniÃAC Uc família <le-
lliacd vem uaur «ia« 

erianças, sobretudo dn 
tearn edade, o Saltoncto 
Japoncz, puiw evita (oda 
a cliisío ile humores, pró-
prios da primeira Iníaiu 
cia, tornando a polle saú-
da vel c Ir esc», dando vi. 
ijor o elasticidade aot* 
imisi-uloa. 

AROIt.AM.VA cura as 
frleiras, issailuras, 

!>rotoe.ias e a cuspa. Ven-
do-se na eat.a Baruel. 
Aln«"ini_VA dnM lindas salas ZUlÎ llIll-SC . um quarto mo bi-liado em casa de familia. Rua José Bonifácio, 32. 3—1 

^ UOKAMXA. cura Ho-
ros brancaM e toda a 

especie de corrimentos 
em ambos os sexos. Vcn-
de-se na casa Baruel. 

• • » • 

PRIMEIRO e mmum p i i e i i o s 
em bilhete inteiro peSa 

Tllksorao OO FSTADO 
O 2° eonla»lor Interino do Thesouro 

do listado, de accòrdo rom o art. 11 
do decreto n. fl.ll, de 31 d« dezembro 
de 18'.H, pelo presente iolima aos her-
deiros do cx-admlnlstrador da Mesa de 
Ra.idas de l^oape, coronel Joaquim 
Antonlo de Soma e Castro, para, no 
prazo de trinta (30 dias. contados des-ta data, a alie .-ar o que julzarem a 
hem de »eu direito, «otire a llqijldaeüo 
definitiva das contas retalhas ao pe-
ríodo de I de Janeiro a li de abril do correnle auno. no qual foi demonstra-<H> o saldo a furor <*o redendo es-ad-nluistrador na importância de llü», sob mu de, nSo o hzendo, ser a mes-tra liquidação Jolgada \ revelia. 

Thesouro do Eslado de S. Paulo, em 13 de junho de !*«.— Õ 1 tptenfto, f f m l i m da Luz 
contador 

3 3 — D I R E I T A — 3 3 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
30.392 — 15:OOOSOOO l Bilhete 

3.544 — 1 : 5 0 0 $ 0 0 0 \ inteiro 
o respectivas úczenss 

Prêmios n a impor t anc i a de 18:150s000 
Os prêmios aeima forant vendido<«, o primeiro e secundo, 

no Imp.irtanle vare'o desta af|Ciicia 

Depois de amanhã Depois de amanhã 
Sabbado proximo, 8 do corrente 

Grande Loteria da Capital Federal 

â extrahir-se sabbado, 8 de julho 
A preferencia para a eampra de Mlhetes desta grande lolwria deva uer duls, 

por tado« mm matlvow, a esta antiga e a creditada agencia r)nral. 
casa qne no«eu importante r a rojo [B M • . j| . , j , 

V^B • tem rendido ̂ randao prêmio» H H • « 4 L 
Os pedidos do interior darem ser dirigidos ao agente garal e actnal representante di 

panliia de Loterias Nacionaes do Brasil i 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
RCITHy • • Caixa d* C#rr*io. 77 U O P A U L O RUA DIREITA, 
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R U A 1 1 D E J U N H O , 8 

SENSACIONAL "MLFCR 
DE 

FOOT-BALL 
SANTOS team 

CONTRA 
S. PAULO team 

I07A UUUDUi 
Dr CONSTMTIN PAUL 

O F P I C I A L DA I . B G I À O DB H O N R A 

• «•••O O» >ctD»ll> Dl HIDICIN» 

mxntor iggreoadii da racuKüda de Mia 
MEDICO DOS HOlPtmi DE PMII 

Medalha do Ouro - Paris — 18f\3 

â i 

A l t o n A l , I X A «Mira p p r e -

s e r v a d o t o d a s a s m o « 

l e a t i a s u t e r i n a s , u s a n d o 

c c n l c r n i o o p roo| i e< ' t o ; 

v e n d e - N » e m t o d a s n s 

p l i a> m a c i a s e d i - o g a r í a s , 

e n n c umb B a r u i ' 1 . 

Í1ARTÔES POSTAES llluslrados. No-
vv» remessa. Novidades encantado-
ras. Concepções genlaes. Execução 
primorosa. Os mais bellos e mais 
baratos. Dúzia, ü»U00, franco de por-
Ic c renistro.—S. Bento, 33-A—A. S. 
Jorge & Cu. 

M O M O S S A I T S 
roíislrucçüo- casamentos. lia, 
ptlsados, fellcilaçfies, visita-

ftc., prande varledadB na U r r a r i a 
ATagfalliães, rua do Commerclo, 27 

f lUSTA A P E N A S D E Z TOS-
x/TCES nra annnnoio, de cinoo U< 
«l ia», nesta aecção. 

CASA—Aluga-se a da rua de S.JoSo. 
li. 72, com 8 dormllorlos o refor-

mada, para fainllla de tratamento. Tra-
ta—e á rua Floreucio de Alireu, n. 
i l .B. a—1 

/1S A N N U N C I O S nosta aeoçXo 
" ena t am apeuas 10OOO, por trea 
veie», aSo excedendo d* ciaoo 11-
ahaa. 

|i E L O J O A R I A F O Z 
« RUA Dl RUA DIREITA, l - l 

SE QÜIZERDES 

Ei 

l e r u m a 

p e l l e f r e s -

c a , f i n u e a s s e t i n a d a , v o s -

s o a c a b e l l o s K e d o s o s o 

p e r f i l m o s ã s . t e n d e s e m -

p r e (mii v o s s o t o n CM d o r o 

m a r a v i l h o s o S a b o n e t e J o -

p o n e z , p r e ç o : u m , 1 $ 5 0 0 ; 

c a i x a d e 3 , 4 $ 0 0 0 . D e p o -

s i t á r i o s , B a r u e l & C o m p . 

M M I L R É I S t apenas o quan-
to enata u m annuncio, da atuas 

unhaa, cesta aeoçSo, por t r a i 
« n i . 

1TENDKM-SE uma victorla, cavallos e 
• arrelos, um «phaeton» peiiucno para 
tres pessoas e mais uma >charrelle> 
norte-americana, com capota. Dirigir 
cartas a esta admlulstraç.lo a J. C. 

3—1 

VENDEM-SE 2 casas na rua America, 
• 38 e 40, esquina da rua do Uazo-
metro.com negocio. Trata-se no mes-
mo negocio da esquina. 3—1 

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

com ricas encadernações c folhas dou-
radas, a 8», tOJ o 15JOOO, ua Livraria 
Magalhães—27, rua do Commerclo, 'J7. 

Gottas Indígenas 
Cura radicalmenle rlieumatlsmo, 

dôr asiática c paralysia I 

Pedidos e encommendas ao unlco 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, F-

Coimbra-

nsDENTES 
ALVOS 

• hálito fresco e perfumado, a bocoa et, 
M empregarem ' A I | ) | | ^ | a | P 

Sementes novas. 
AFIANÇADAS 

Acabam de checar d» E a r i p i 

VSMIAS POR ATACADO K A VA9SIJ 

Eíitta D. 98, do Marcada N i u 

(Rua 25 de Março) 

N E V E S h O. 

'Companhia de Segures 
CONTRA FOGO 

Agentes no Estado de S. Paulo 

liTheodor Ville & C. 
Z Í LAKOO DO OUVIDOS, 2 

g •o ísr^^^iaatt-**^ £ 

Adoptado peloa Hospltaei de Parii 

Erltêe ntruitlrti «per/*om contrtfcçiu 

1.1(11 •» illm u (»W>ru: IIIIIW d »' ",HUTI* "tl 

marca <l« jT>leoa(JD » 
h M n « 'Ç / tomt fV 

lido. N--5S?iV >0 laJo. 
I IH I IM I N » : IBUMMII, ti, TIII' liitiu, RAU 

M A C H I N A S 
e e e e o e e e e e o e H N e e ^ i ® 

A G R Í C O L A S 
MAIS 

P O P U L A R E S 

TEREIS 
rn. PaUNIER. 110. rua de Rivoli. 

CHALET 10 C M Õ 
PHANTASMA 

«-LARGO MUNICIPAL-» 

H O J E 

Km egual data do anno passado, 
deu a centena 825. 

fCenten» 368 
f t s u l í d o de iionlem:ÍDezena 6n 

[Grupo tõ 

C a p l t f t o X e j f P o 

Recebe-se arroz para benefioiar 

PREÇOS IIIODICOS E COMPORME A QUANTIDADE 
Fadados • informaçOas á 

Companhia Mui ta t Importadora it 1 Paulo 
R u a 1 5 d © ] ¥ o v e n i b r o § 3 0 

E M B A R Q U E S pa ra a c hava da Companhia — 

Do A l l l o m Sa t l vum, antigo o conliecido h» 
licn aoiatbin, [;OM m, j ouro ou raramente u u 

do, J. Coelho llarliosa preparou lia cluco aun 0 , i-
um« fôrma especial, um especillco para curar a i,,n 
tiizaecoiistltatf rf .de uma Ires dias. App a r e 

acoiu, veuufiiores do A l l in in , prevenimos ao n.íi i?' 
que, se qulzer ter a certeza de levar para ca.» , 
inedlo especlulmento preparado para estas „ ' ,„ r<J" 

tias, deverá oxi {Ir o ,|ao Irai um C ratiu 
plnlado. 

Vende caem ioaaa na pnarmaciaa e drogarias do Srasll, oa a raa i n Ot:l 
ves,86. Agantea geraea em 8. Paulo: Barael h O. 

O s m e l h o r e s e m a i s b a r a t o s 

S ã o e n c o n t r a -

d a s e z c l u s i ^ a -
m e z i t e n a o a s a 

I 

VINHOS DE BORDEAUX 
SAO OS DA 

Societé Borflelaise des Grands Vins de France 
ENTREGA A DOMICILIO 

Agen t e s ge raes ^ ^ j | A P A & Bna de S. Bento, 55 
C a i x a , xx. 1 8 8 T e i e p h o n e , 2 6 7 

I m p o r t a d o r e s d a K I N A M O N T K E ' 
e r o u p a s b r a u e a s 

M O N I T O R 
PRIVILEGIADO P R I V I L E G I A -

O melhor olnssificadon de café do mundo 
m 

NOVA REDÜCÇÀO DE PREÇOS 
Moiiiíor n. 5, para 550 a 000 arrobas diarias—Its. 3:250$000 
Monitor n. 6, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:500$090 

Pedidos e informações A 

CoDipaiiliia Mechanica e Importadora de S. Paulo 
A «The Huntley Mfg. Co. Limited» procederá com todo o rigQit 

cila iei contra os contrafactores de seu privilegio e seus cun|4 
plices. 

ENVELOPFMRA CARTAS 
Vendem-se na Livraria Magalhães. 

Rua do Commerclo, 27. 

Pincéis para desenho 
Vendem-se na L i v ra r i a Maga-

hâea—27, rua do Comnierclo, 37. 

PRESUNTOS preparados 

TOÜCIMIO pam 
almoço 

SALAME «liem» 

' ' O S alleiu403 

PETIT-1'OIS 

LIMiOAS rromptas 

LAGOSTAS "ovas 

diversas 
marcas 

w >< 

ca ® 
H ~ 
S ã 
<j a 
^ c-

in « 

m 

Só tias superiores qualidades 
vendem-se 110 

DEPOSITO NORMAL 
Carlos Schoreht Júnior 

R U A 15 D E N O V E M B R O , 5 3 

ASSADUBA DAS CRIANÇAS 
Cura-se £m poucos dias com o TALCDBO-

K0 DE ASSIS, formulado pêlo dr. Sylvão Maia, 
dârector da Maternidade de S. Paulo. 

S u p e r i o r a t o d o s o s SOIIK CUNT|i ;neres c o i i i i e c i i l o s . 
Serativn c autiseptico poderoso 

P H A R M A C I A A S S I S 

â L E â L D â D I 
Rua Direita, 2-Ã 

Fazendasi modas, armar inhos , con-
fecções a preços muito reduzidos 

RI A DIREITA, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 
C O S T A M A C H A D O & C . 

I AL 
Merendes de cambio 

CA1IARA SVSDICAL 
A Cansara Syndical dos Corretores 

afi:xcu lionlem as seguintes lalieüas: 
90 dias 4 vista 

Londres 
1'arls 
Hamburgo— 
Ilalia 
PorluRal 
Kova-York..,. 
Soberanos 

tx Iremos: 
Contra banqueiros, 1C 

10 -'I|1'J 
B>0 
722 

m 3|IC 
&80 
7i8 
SOO 
:)18 

3.oae IWM 
I|i a IC.1|8. 

Contra cai xa matriz, 1G 1|4 a J6 3[8. 

l m fgt.al data do anno passado: 

uO dias i vista 

Londres 
I'arls 
Hamburgo,... 
Jlalia 
P(,rlusal 
Nova-York... 
Soberanos,... 

Extremos : 
Contra banqueiros, 

12 7;32 
7«1 
'Jf.l 

12 3j32 
789 
971 
792 
36S 

l.Of» 
« W 0 0 

12 3|l« a 12 l|k. 
Contra caixa matriz 12 3|16 a 12 l|l. 

ton.munlcações da Praça úv Com-
merilo. 

Sai.tos, 5 ias 11.57) — Bancário, l « 
3|«: |u-.rtleiilar, IC 7|I6. 

Kerrrdo. lirme. 

TRAKSaCçSU BFALUADA< HO.XTF* 
•D ore/*s da C. Mogyan» dla>, 

( M 

3i idem, idem, a 239» 
60 It lrns do B. C. Real.S a Í I$iKXi 
£0 idem, Idem, a í í l 
CO idem, idem, a l is 
2 letras do Banco t ú l i o de S3o 

Paulo, a à 'd 
\ (rçPes da C. Paulista, a 
3 idem, Idem, a 231» 

Á HORA OFFICIAI. 

12 aecGesda Comp. Paullsla, a 230» 
8 idem, idem, a 230» 

18 idem, Idem, a 230J 

U L T I M A S O r F E R T A S 
Fl'NDOS PÚBLICOS 

Apólices do Estado.. 
Apólices geraes de 
Eniprcslímo do Esta-

do de 100Ü (libras 
3.800.000-12-6) 

Vend. Comp. 
— n7i« 
— 950» 

— 290» 

Letras da Câmara de S. Paul» 

'Oi 
«7» 

72| 

iüO» 

emprest lmo. . . . . . 83» 
Letras da C. de San-

tos d " emissão)., , — 
Idem idem (2*emissSo — 
Idem da Camara de 

S. Slm&o 
Idem idem^emi^silo 
Idem Idem de Casa 

Branca. . . . > . . . . « . . 
Lelras da C. de Cam-

pinas ex-juros. . . . 
Idem de Campinas de 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara de 
Rio Claro... • • •> . . 

Idem da Camara de 
iundlahy 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. 

ACÇÕCSDE BANCOS 
Commercio e Indus-

tria tpara o 1° dia i. 361t 
rédito Real carL hy-
potüeearia. 28* 

798 

82» 
84» 

25» 

68* 

130» 

200» 

1UG» 85» 

35-7» 

M 

— i H» 
76i 

i!ü» 

S. Paulo 
Lniílo do S. Paulo. .i% 12» 
Comin. Ilallano 2'.'.';» 
Industrial Amparpnse :ií» 
Constructore Agrícola — — 

ACÇÔES DE COMPANHIAS 

Mogyana — — 
Idem, Idem, para o 1/' 

dia de transar 2Jo» "38» 
Paulista..., 117» 235» 
Idem,Idem, a 30 dias. — — 
E. de F. de Dourado. — — 
Melhoramentos Sito 

Paulo — — 
Autarclica — — 
E. de F. de Arara-

quara — — 
liidnstrlal de S. Paulo — — 
Vidraria Santa Maria. 300» 200» 
Lupton — 15» 
Mechanica 103» 80 
Telephonlca 1UO» 85; 

DEBENTURES 
Norto Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Pretoex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 200» l»i) 
LETRAS IIYPOTi IECAIIÍAS 

B. Credito Real de6"/. 30* 33» 
Idein 6 0,'« a 30 dias.. . — — 
blem 8 •/. ' 4i>» 43»5'iO 
Idem 8 °/o a 30 dias... — — 
Baiirrj U. S. Paulo ex-

juros 40» 33» 

I RKÇO DO CAKK EM SAXfOS 
A AssociaçSo Commercial recebeu o 

seguinte teiegrainma; 
SAHIOS, S 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, na base 3(900 por 10 klios. 

BRASILIANISCBE IAM FIR DELTSCHLWD 
n U. VM .F.TK DA C AIXA FILIAL E> SÃO PAULO, P.M 30 DF. JUXHO DE l'j0i. 

IXCI.VCIBO O DA FILIAL F.M SANTOS 

A O T I V O 

Conlas torrentes garan 
tidas 

letras a r,-f'('h'-r 
Letras descontadas 
Letras eaurionadsn 
Valores canrionados 
Valores depositados 
Caixa, em moeda 

rente 
cor-

7.257:930^320 
6.714:848^12» 

11 382:2605988 
.'». 572:509*4 5<i 
f, 068:98i.J016 
1.389:253. 

5.059:020.5716 

Rs Í0 444:Pt2.fí951 

P A S S I V O 

Contas correntes de mo-
vimento 

Depósitos a prazo fixo. 
Titulos eni cauçío e de-

posito e etletlos a re-
ceber por conta de 
terceiros 

faixa matriz, caixa fi-
lial no Rio e corres-
pondentes 

Diversas contas 

Rs. 

4.879: 
i.rtn 

:833*141 li 
110*980 

22.74í:59»»932 

15.471 
844: 

:23«262 
44*371 

46 444:»1»9»1 

S. Paulo, 5 de julho de 1905. 
8. E. ou 0. 

Oa directorw, 
GOTSCHOW, CA s t 

S a b o n e t e 
V e N E Z l 

Este prodigioso sabonete, approvado 
pela Insperloria (leral de llyglene, do 
melhor ali1 lioje conhecido pai a o banho 
c o toucadnr; é a ultima palavra quo 
se pode obter neste ramo de commt-r-
merclo, (i absolutiimenle neutro, de-
llcadaiiieiitü perlumailo, dá a cutls 
brlleza, altrallvos c encantos, fazen-
do-a a espargir o mais suave c du-
radouro aroma, tornando-a agrada-

vclnieiile fresca e assetinada. Ilvrando-a das rugas, impedindo o appareci-
mento das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, palmos ele. Nenhum outro 
sabonete pôde comparar-se-lhe pela delicadeza de sei: perfume, pela pureza 
de engredlfUles, por tudo emlir.i que Urina' o valor de um «.ibonele :te pri-
meira ord ru. Preço : um, -l̂ jOO réis; caixa, 3§IXX) a i$W0 réis. Vende-se 
nas prlnclpaes casas. 

Depositários em S. Paulo : flaniel A Comp.. rua Direita, u. 1. 
Q K A T I S 

Dislrlliuem graiiiilaiucnle um exemplar nilidamenle impresso, com tres 
musicas, polUa, valsa e scbotlisch, sublime insplraçüo de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas «Sabonete Japouez-, islo a quem comprar uin sabonete. 

NOVO E IMPORTANTE 

Banhos quentes, frios, sulfurosos, duchas etc, 

I l a n h o s » v a p o r o m a s s a g e n s 

C o m n n n e x o s a l ã o d o h a r h e i r * 

E BEBIDAS FINAS 

R U A D I R E I T A , 3 9 - A 

T A L H E S ? E S C H R i S T O F L E 
M A N t T . n m 

em PAUIS 

5S,Rue t!e Horuly 

EX IG IR > 

A MARCA i 
llt 

r.^lflATEAÇAO 
ila 

FABRICA \ GUAESAFFEF. 0CJEC703 

5<iii í|rjltiUi»ClIiiS,0 i K«»i C H R I S T 0 F L E «uai» <S!n(iU{raii!íiiü!U£Gi) 
R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S P A 1 2 I : S . 

W m s m â l i e m ã 
22, RUA J0SE' BONIFÁCIO, 22 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 à 1 hora — Jantar, das 3 l|2 âs 8 horas. Luncli quen-

te a toda hora. Almoço ou jantar, tom 7 pratos bem preparaioj o variado*, 
18:00, com meia garrafa de vinho especial, 2»:)J0. 

Todos os dias um prato e speoial 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S 1 CERVEJAS EM GARRAFAS E GII0P S 

S e r v i ç o ii l a « a r t e d o p r i m e i r a o r d a m 

Vales para 30 refelçfies, 37»000. Vales para 30 refeições com 30 meias gar-
ra i s de vinho especial, 50»600. Para Internos tem 47 quartos mobillados, 
por 100I000 até i:io»()0U por mez, externo d- 60»000 até 70»(TOpor mez. 

C e n e a l o g i a P a u l i s t a 
m o 

Dr. LUIZ GONZAGA DA SILVA LEME 
7" o 8" volumes 

n a c a s a 

D U P R A T A O . 

R u a D i r e i t a , 1 4 

i l f l f â f l V A 
Sociedade de seguros sobre a vida, terrestres e marítimos 

Seffnroa rer.lisadoa : Ra . 2 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 
Sin iatroa pag-oa : Rs . 3 . 3 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Fnndoa de g a r an t i a e reserva: S a . 4 . 0 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

Apólices com sorteio semestral 
E M D I N H E I R O ^ ^ 

Invenção exclusiva da ^EODITATIVA" 
Os sorteios têm lugar em 15 de abril e 15 de outubro de todos 

os annos 

SI CCCR5AI. EM S. PAULO: 

Rua 15 de Novembro, n. 34 
0 s u p « r i n t e n d e n t e , E . G A M B A B O 

Caixa do correio, n . 6 3 8 

TIIEATRO POLVTIIEAMA 
Empresa J> Cateyaaou 

Grande Companhia italiana de ope-
ras cômicas e opertlas 

Sob a direcçlo do sr. E. VITALE 
Maestro ronrertarlor e direclvr ria or-

chestra, G iovann i Oemme 

H O J E I I O J I : 

Quinta-feira, 6 de julho 

Grande sncceaso 

Ultima representação, na presente 
temporada, da mlinosa e apreeladis-
sima opereta, em 3actos, deF. Supre 

Dona Juanita 
nustim Ditftiur : 
J n a n i t a K a n j 

Renato Dufoitr 

CHaatda Ho r aa i a i 

AV Í f iO — Po r determinação da 
JPrefvitara, o espectacnlo come-
ç a r ! i a 81|2 da noi te em pomto. 

Preço* do eoitume 

Os bilhete- tt venda, da Confeitaria 
Ot-llões, das 10 ia ó horas da tar-
de, e depois na bilheteria do tbeatro. 
t ã r ••• m semana, a apparatosa peça 
de grande sureesso da fpo«a: 
A M e l n e o p a r t e * d * m t i H d o 

Doyüngo, matinê* 

TIIEATRO SAM AWA 
Quinta-feira, fí de julho de 190õ 

Immenso successo de 

Fa f ima Mir is 
A rainha do trausformismo 

NOVO PROGRAMMA 

1" parle 
o magnífico mouologo a transfor-

mai; ões 

A senhorita 
Uma aventn ra em Florença. 

Orand ioaa novidade 
A elegante pelite pie", orlginaj 48 

Fátima Mi ris : 
O « e n r e d a d e P r o a e r p l n a 
o cumulo do Irainforinismo, 6 perso-
nagens e 60 trans ormaçnes. 

A S 3 R A T A S , Fátima moto-eon-
tinao. 

?* parte 
Xlieatro de Variedades 
(Parodia ao .Theatro-coucertoi).— 

Pechlng. Clown, Chanteuse, 0 meslw 
de esarima, Isabella, Hr. Rlchard. 
M He. Kraf, 10 celebre» maestros, A 
madrilefla. Acabar* o espeeueulo 
com a DANÇA SERPENTINA. SemfP» 
Fatima Miris. 

Maestro, dlreclor de orebesira, s'-
A. FRASSINEM. 

A ' . 8 3x4 hora» 
Preros Frizas, rom 5 entradas, 26». 

camarotes, 10», cadeiras de platéa, f 
baleio, I ' Ala, Mi outras Slas, 

g*ifir» vwsgto. 


